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,A dMgnçâ <U igualdade cnn

cm qan t queremos oom

vi nossos superiores.»

«Si toa» a gente igutiw, em

fuidar d» sua vida, o t«mpo qu«

^«ta 
»tn cuidar da alheia, o mundo

,Hrm duaa vesea melhor do qua é

• ? *
(.0* modoa ama veia afto para

moita gente como que uma roupa

qiii> 
se deape logo ao chegar em

CSiS.»

Prrefíri os cigarros

ESTÁ NA HOffA

Medicina domestica

Para dormir bem

Aconselhava o celebre medico
dr. (luvon .

«Deve-se dormir «obre o Lido
direito no iirim>'iro Homno para
que a comida desça no fundo do
estomago. Km seguida ao segun
<loaoiiino, d<-pois de ter ficado muas

quatro horaa sobr« o lado direito
é prccÍKo voltar paru o esquerdo

para que o estômago se d«ttenda
melhor. l)oriuir de barriga para
baixo nâo presta : dormir de papo
para o ar cria pedra e areia na
bexiga « no» rim.»

âNTIOAL— Oura a syphüis a rbra
matism,

aHaLTHII N 

"JOWIL 

W
wú?~l

í'm discípulo i amigo dis-ma ter en-

coDtrado em um documento escrito e

usigoado por om illuitre advoga Io

de nosso firo, e nlo manos illustre

m*mhro de uma corporação sciaatifica

desta capital, algomas palavras • Ira-

<es exquisitamente grafadas, demonv

rnndo um estilo a uma gratia intoi -

raraente < ousa nova-

Rogo me o grande obséquio de dor

minha fiança opiniio sobre a matéria

qne. afürma elle cora mnita graça e

intiricamenta, — «ma nlo paroce «ca-

d/mi'a.9

\ lista que l'm dito pulo e amigo

apresenta á moito longa. Delia tiro

o qoe jolgo de móis grave e darei

mea jniio.
Sei da deticienoia da caracter e de

luzes de alguns membros dessa cor-

poraçlo scientitíca, dos vicios ver

gonhósos em qoe outros se achsm

engolfados, mas nlo julgava quo a

inato chegasse a ignorancia desse a

q-ia se refere a carta qoe me agora

foi enviada e cajo nome ignoro.
'/tasi estava a acreditar qoe honve

da parte do meu consulente alga-

me malvadeza querendo expôr

„oia raiüo ao ridículo publico um inem

bro dessa eorporaçSo. mas si ello não

lhe declarou o nome, soo forçado a

crêr que na verdade oi erros oe de*

rara e a mim cabe, desde que sou

consultado, dar francamente o mea

juizo

Cata, thesonreiro. incluiu», apre-

tentei, accuzou sio grafias evidente-

mente erradas.

Mesmo admittindo-se a grafia das

modernas reformas, quer a brazileira

qner a portogaeza, nSo se pôde jas
titicur aqaelle modo de escrever.

Gonçalves Viana diz em aeu Voca-

bultirio Ortográfico. «0 — s — sonoro

munifosta entre vogais, usualmen-

te. e nesta posiçf.o alterna com — t —,

correspondendo, porém, sempre s

— J — latino »

E—rua, theiouro, inclusão, apre¦

sentar, accusar — ae originam respec-

t; vãmente dos vocábulos latinos : —

C' 9am thesaurum inclusionem, presen-
tare (no portugn»z 

— a presente e o

suffixo—ar) arcuiare. K em todos

st observa sempre a consoante — s.

Si o autor ds tae, tolices se quizer
'¦obertar com a grafia fonetica, nâo

poderá justificar as letras qie naqael-

les vocabnlos foram empregadas —

"i. cc, abolidas pelos fonetistas.

Ammarniense, defficieutisiimo, t/es

I' ibuição (tres vozes no mesmo pe-
nudo) são grafias vergonhosas.

Ammanvcnsc ae origina do latim —

"• prefixo, e o substantivo — manus ;
a»ianuensis. onde não há a consoante

dobrada — min.

Deficiente tem por derivaç\o o par
ticipio latino — deficiens do verbo de

ficere. Onde a consoante dupla — ff'*.
Distribuirão vem do Litim,— dis

tributre, grafado com dii o não — des.

E' tudo isso de fácil verificação om

qualquer lexicj o ospocialmento no

melhor dos que na actualidade ezis

tem para o caso o Diccionu io etymo•

lofjico, de K. Adolpho Coelho.

Quanto ».s erros do sintaxe desta-

co da lista os seguintes :

Serviço» extraordinários siuão o da

btbliotheca.

Há manifesto erro de concordância

o tam escandaloso que n\ levado á

conta de engano on descuido na cópia

do trabalho do illustre advogado, pois
claro está dever ser — os — com re-

fsrenoia a — serviços.

Tendo como unici occupjção encher

t EMPORC ALHAREM.

Náo se explicam as duas fôrmas

juntas uma no ioliaitivo imperai. e

outra no pessoal, quanlo deviam ter

a mesma fôrma impessoal — encher e

enipcrralhoi.

Si ambas füssnm pessoaes, ainJa

poderia ou por ler alguus minutos jus

tificando as. para fazer favor, mas com

as duas formas ditlirentes. Santo

Deus ! Assim também é demais !

Devo, outrosim, me oscundalizar e

commigo os meus mais acanhados dis*

cipulob, dinntJ da frase inicial do

om periodo 
— Me explicam.

Não hà uai só grammatico, um só

escritor ds valia, que sancione tama

nho dislate.

Abra o meu con.iulen'e, as mais an

tigas o atrasadas o as mais moder

°as, as monografias sobre o assunta

o em todas lerá quo — não sb isicia

PBRlüDO PELAS VARIAÇÕES PRONOMINAIS

atonas. isto é, palas variaçíes pró-

nominaes sem preposição clara.

Sò enoontrará excepçÃo para o caso

em certas frases populares, impreca

tivas, como: Me »i;lem, T' ai renego

e similhantes.

Em bon portugaez não achará ja
mais, aftirmo-o.

E aijii fico, bem desconfiado de

que o consulente tenha querido fazer

alguma consulta sobre matéria que

alle bem conhecia" mas desejava para
favorece-lo a minha autoridade que eu

mesmo ponho em duvida,

Não, não é possivel que um ativo

gado e membro de uma corporação

scic.itifica assassino tam violentainen

te a nossa pobre Língua Portuguesa

já desfallecida em virtude de vários

ataques violentos de imbecis doutores.

Júlio Pires.

Uumorismos

— Confessa então que abriu, com
«ma gazúa a laja de fazendas ondt
foi encontrado?

Sim, senhor delgado. Nd
quit morrer sem cumprir a vontade
dc mi u par...

Que vontade >:ra essa ?
Que eu abrisse uma loja de

fazendas,..
*

% *

Uma devota tinha frito uma no
vena a Santo Jgnacio, para obtt r,
por intermi iio d'rste santo, a con
versão dr seu marido.

Oito dias iepois morreu-lhe o
marido.

— Como é grande a bondade
d ite santo I • aclamou cila, concede
"*ais do que ir lhe pede !

CARTÔBB DE VISITA
Imprnunn* om .ri minntrm, .na

Mnison Chie

SEIXOLIO

succedaneo do Sapoi.io, fabricado
— 

pela 
—

SABOARIA PARAHYBAHA

á venda no deposito de

Seixas Irmãos & G-

RECIFE

Garantia da Amazônia

Pensões 105:69*7$420. ¦

WHISKY 
"O. 

O."

Rs. 70$000acaixa

No Grande Ponto?

SUORES & G.

4$000
E' o preço do tres toalhas de ba'

nho— felpudas—na Casa Brasileira
RUA DA IMPERATRIZ 82—

• apwzar «le tndo, a AnIVa It

i^TICA t> a proferida,

Folhinha Popular do

MDlario de Per

nambucoM

Os nossos illiisiriM confrades do Pia
rio tle Fn nnmburo acabam de publi-
ar, para distribuição gratuita, uma

intsrnaMnto Folihlia Poputm . que es-
tflo oirer<«cendo sos sous leitores, as-
signanlea n amigo*.

K" o li broto do nu paginas, rom om
lesonvrlvido n dolallitdo ssrviçl de
K«lendário. »'orn os aantos a aconte

cim^ntos nrincip*rs do cada dia. Tm
sinda inuitt, r,«seitas úteis, humoris-
mo», ntc. Puli! '•» mnameros annuo-
cios int rcalados

A impi oHsiloda Folhinha •• optima.

K cores, caprichos». niti'a. recom
menda mnit. > as cfHcinas dos nosxcs
caros confr4'irs. O livrinhi •'?, por fim

astanto nprociavol. Kstã or^anisado
com mctho ^o.

A^raiei ifos ao major L^oni Ias de

Oliveira goronta «lo ' ioi o, pela of

far^a doa ox«inpl«ros quo nos envion

< XTIHIL Oura a sypliili» • rnau

Visitem o deposito da

Fabrica Lnfayette

á rua Primeiro dt< Março n K,

onde encontrarão grandes \a-

riedadrs do CHARUTOS do

todos oa fabricantes, a preço»
nem coinpetonr.ia.

AOUA INOLKZA iíRAMaUU cora
«iiaaralMiiaaeai !..« naHoS

A NOSSA SITUA-

ÇÀO 
FINANCEIRA

O governo já dispõe, na

Europa, dos recursos

precisos para o serviço

da divida em / 9 i 7 ?

O que diz o dr. Antonio

Carlos, «leadcr» da maioria

da Camara dos Deputados

D A Época, do Rio

«Ouvimos o sr. dr. Antonio Car

los, Icadcr da maioria da Camara dos

Deputados. S. exc. fez nos declara

ções peremptórias o que, aliás, es

peravamos - em coutrario do que
se pretende fazer crôr :

E' certo qne o governo jA
dispõe na Europa dos recursos pre-
cisos para o serviço da divida de

1917'.'
Os recursos de que o governo

dispõe na Europa estão menciora-

doB na exposição com qne o sr. mi-

nistro da fazenda precedeu a pro-

posta orçamentaria. 11a para emit-

tir, ainda, 29.000 contos ouro, de

títulos do tfnnding» e em poder

de nossos bancos existem mais de

£ 2.000.000,
E quanto a dispor o governo> de

depositos ds Caixa de Conversão .

O 
governo 

nâo dispõe dos de-

positos da Caixa. El los pertoncem

aos portadores 
de notas. O qne o

croverno tem feito, e pode fazer,

por força de le.', é trocar por ouro

ás notas de que fôr portador. Para

todos oa demaia portadores de no-

tas, o troco está suspenso e conti-

nuará suspenso. Os motivos dessa

medida e daquella excepçao deri-

vam da exposição com que se pre-

cedeu a apresentsç&o do respeoti-

vo projecto, 
transformado em lei

ha mais de dois annos.»

AWTIOATi—Om* syphilis erlieu
• matiam,,

A CAPELL1NHA DE S. MATHEUS
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Um inteligente coll^cionador de preciosidades, residente aqui no Recife, tem, no seu ^a*

binete, uma tola, eia rica moldura, ond« se vô a capellinlia d-* S. Matheus, do Ko^jenho Massan^ans,

du Município do Cabo. Na face posterior do cmtoso quadro K; se o seguinte < A capellinlia

de 9. Matheu». onde minlia madrinha, d. Anua Hos» FalcSo d« Carvalho, jaz na parede ao l.ido

do altar. ...A» partesudquiridaa do meu ser, o qm dcvi a este ou áqu«lle. hào de disperstr-se em d'.-

recções differentes: o que. poróm, recebi direitamente d« Deus o verdadeiro ser sabido da» su.is mãos,

Mjte ficará pr»so^a'> canto de terra onde repousa aquella que me iniciou na vida. Joaquim Sabuco.»

Titulos sujeitos ao im-

posto de trasmissào

de propriedade

Esclarecimentos a respeito

c-s

Escrevo-nos o illastro tabellião do

nosso fõro coronel Cintra Lima

«Illustrada redacçili do «Tornai Pe-

qoano» : No intuito de esclarecer um

asamnptoqae está ser' i impugnado por
alguns adeptos dos Factas connnmma-

dos, onso solicitar ura poqaeno espaço

em vcspus colamnas, para as linhas qne
se seguem, c«fto de que assim pronto
ura sorviço náo aos que me hon-

ram com a sua confiança, como tam

liem aos quo vão sondo ospoiiados

por í m imposto indevido,

O retr il mento expedi iu pel» docre-

to n.° de 22 de Juohode 1ÍJ00

artigo 12, S 1.°, exprossa mente isen

tou do pagamento do sello propor-
cional — «os titulos sojeitos ao impôs-

to de transmissío de propriedade».
Embora fosse a deposição do cita-

do regulamento clara, dfc maneira a

ofío deixar duvidas, entenderam al-

guns Ministros da Fazenda, transfor-

mados «m legisladores, mandar cobrar

o sello proporcional do n ° 9, ia

Tahella ann»*a so referido rs

gulamento n.° 3564 «de toiosospa-

peis qoe estivesson sujeitos ao im-

p sta de transmissão de propriedade
natadual ou municipal, qualquer que
(osse a forma pela qual s* renlisasso
a transmissão.» (Ordens do Thesouro
n.°0-# de 20 deMaio do l^Ol): n.° í>, do
l.") do Fevereiro de 1ÍI03; n.°421.de
16 de Desombro do 1009 ; n.° do

4 do Maio do 1910 ; n.° 729, do 1
de Janeiro de 1911 : n.° 4(), de do
Novembro de 1912 . n.w 139. do 20
de Abril de 1913 ; Aviso n,° 31, do
17 de Fevereiro do 1906 e circ. n.°
32. de 30 de.Setembro de • 9o8.)

Tal ora a sitoacão do imposto do
sello originário de ordens, avisos o
circulares do Ministério da Fa7onda

quando o Tribunal de Contas, em
sessSo do 12 de dezembro do 1913.
tomando conhecimento de uma rosti-
tuiçSo, qmpregou a Mormenentica dos
avisos e circulares o obrig u àquelle
Ministério a, pola circular n.° 10, de
16 de Fevereiro de 1914, aviso n.° 33
e ordem n.o 176, pnolicadas no Diário
Official de 22 de Jolho e 26 do Agosto
de 19 revogar o slalo quo recommen-
dando qne o n.o 9 da Tabolla A do
Reg. n.o 3504, comprohendia somente
os contractos e.m que se transmittisso
o uso o goso de bons immovois. mo-
vo.s oo semoventen, o não o domi
nio dos mesmos bens.

Agradece o amo. crd. o br.—Cintra
Lima.»

OS G0L0NQS HIEMftS «B>ND0N*M 0 BRüSIl

Estão fundadas no Paraguay diversas

colonias 
para 

receber os colonos

do Rio Grande do Sul

OS PREJUÍZOS DO BRASIL MONTAM

A PERTO DE 4.000 CONTOS

- -

Lemos n'/l Rua, ;nte:ess»nte vea-

pertino carioca :
"Ao 

longo da margem direita do

Paraná em territorio paraguavo

grandes capitalistas allemSes fun

daram varias colonias de immi'

grantes, para as quaes estão re

movendo oo seus compatriotas já
estabelecidos no Rio Cirande do

Sul e outros E«tados. Essas colo-

nias têm os nomes de Hohenan,

Obligado, .Jesus, Itarthe, H. Vega

e B. Lavalle, situadas todas nas

proximidades da villa Encarna*

cion", á margem do Paraná.

A mais importante dellas—a lio

henau. foi fundada em 1898, pelos
Srs C. Recheroou o E. Closs, sub.

stituido esto posteriormente pelo
seu patrício A. Scholer.

"Tao 
compensadores têm sido

os resultados colhidos que os em

prezarios allemães fundaram uma

outra colonia — a Obligado, com

11G 1 ites de terra, numa extansfto

de 1.600 hectares, e visinha á I le¦

henau, para na nova area loc ilisa-

rem mais Um liaa vindaa do Brasil.

E, visando oj mesmos fins. foram

fundadas, além das Lavalle e II

Ve^a, mais as colonias de .lesus e

liaithe.

S . nesta ultima a c^lonisaçâo

f«>i iniciade. tom 32 iamili-is do

Brazil 
' 

O nosso cônsul em Encar-

nscion mostra que a area destina-

da por essas variai colônias á emi-

graeào brazileira ó de 7."» 407 lie-

ctares, ondf se podarão alojar

3 famílias equivalentes a 1")

mil habitantes.»

«O nosso vice-consul na Villa de

Encarnacion caloula o prejuízo do

Brazil, provocado por essa clan-

destina emigrado em 3 !(50:000?í,

que a tanto sobe a produção an

nual de 250^ por pessoa, em l"i

mil que se trsusfiram para as co-

lonias allemàs no Paragua\. Sim-

plesmente edificante 
' 

Além da

somma fabulosa quo gastámos com

essa immigrarâo, fogem-nos ainda

os oolonos para o estrangeiro. Hon-

tem era para a Argentina. 11"j

ó para o Paraguay fomentada a

sabida por capitalistas ailemàes.»

0-°^W"rr 
^Tniai^n—iit • - 

^

50 CONTOS

Sabbado —23

^Loteria 
Federal

; f.. 5

Gottlios, CHAfÉOS F. 110NETK8

para meninos

o melhor Rortido

na MAISÓN CHIC.

Dr. Ooào Costa

Além d»E injecçSee ? e *U1
applica Umbam a .l'Jt»i. (ultima roe-
dicav^o ) P<" a o tratamento radical da
syphilis. ConsnlUa de 1 hora em
dcatjfr— Rnn I«arra do Homirio n.° 12,
1 " andar.

Vida feminina

Loções para o rosto

Escreve uma profossora de belieza :
«As abloções do manhã e a noite

devoin fazer-so com agua morna fer-

vida com al jumas gottas do tintura
de l>en]oim. Como omolionto precc-
nisam-se as lavagens diarias cora agua

de farello. I'ara isao faz se ferver a
agua na qual to introduziu um pu
nhado de fsrello envolvido n'um lenço
do baptista fina ou. ainda molhor,
u uui quadiadu ao gM^o «uloiada. A i
agua da chuva addiciouada do farello 

j
ó egualmente efficaz para ns ablnções
depois do ter silo exposta algum»
tempo ao sol. Por precaução juntem
lhe um pouco do ácido borico e fil-1

trem ante» de usar. t(luae«quer que
seja os etfoitos refrigerantes da agua j
de farello nunca deixem de passar

pelo rosto e pelo pcsccya ama creme

oa uma lo«;5o adstringente. Náo em-

pregaera pnra as ablaçoes a teslha

nem mesmo a esponja, enjo contacto

ó sempro oaatante rugozo ; mas sim

o algodSo hydropli.vlo om pastas. Cada

pasta só devo servir uma vez e nada

tia a temor do sou contacto perfev
tamente hygienico. Evitem as aguas

carregadas de elomontos impuros,

como calcareos ou alcalinos. Usem

tanto quanto possivel agna do nas-

cente ou do rio sempre filtrada depois

da ebuliçüc. A agua fria enruga a

pelle. a agua qnonte torna-a lostrosa.

Só a agua morna <i efficai sobretudo

depois do ter eBtado e\p>sta ao sol.

Enxuguem « cara com um panno do

linho fioo e usado, applicando*o va-
rias y07e«i qorn e*»Trepar »

Casas em Olinda

Alugam-so as casas n." 47 \ roa

de São l'raneÍ3Co o d. ' i" á rua d;l

l»ôa Hora, com optimos coramoilos

A tratar á rua do 3. Bento n. -5.

Coisas u tas

DknTI - r>>s I'AUA LIMPAI.OI —

Misturam-se lã grammas d assucar

tamisado, 8 grammaa de quina
amarella em pó, 1 grammas de

cremor do tartaro, lti gramtnas de

pó de carv.io tamisado e t gram-
mas de canella. Estes pns con>

vêm esp- cialmente a quem tiver
as gengiva» muito moiles, e que
sanaram facilmente.

As colheitas do trigo

Teremos finalmente o

pão barato ?

I.einou no Diário Pcpular de S.

Paulo
• S&o animadoras »* notici»n quo

nos chagam da Ar^^ntins e \ ru-

gusy lobre o preço do trijjo. De-

ido ás ultimas e benéficas chova*

f.iram conjurados os fundados t©-

mor<-s d» que subi»»H o preço d«s

«a meu id^ri», imdinp«nsavel ao fa-

brit o do | .to. As sem^nteiras os*

tentam ag»»r.i vivo mais promissor
o como as colheitas passadas foram

abundantes, as cotações cerealifi-

cas baxurun « 'raordinariamente.

Tanto no 1'ruguay como na

Argentins i terminação da seco»

ocoaiionou a iinmediata redncçio

do preço do trigo. As operações

comm*rcia"8 sobre »-it« cereal fo-

ram em Montevidóo quasi per oom-

pleto suspensas, a tal ponto quo
era ha diis. impossível saber quan-
to valia o trigo Da praça.

Em Buenos Airos e Nova York

declinou egualmente o preço, pa-
rali/ando-M» na Argentina certas

operações do governo tendentes a

limitar a exportação.

E possivel que as cotações bai-

\em ainda mais, pois as sementei-

ras s&o muito maiores do que as do

anno [>assado e o S2U aspecto não

pude s^r melhor.
'l 

eremos n is finalmente o p&o
barato

Vácuo

Compra-se um va-

cuo de 50 a 70 hecto*

litros de capacidade,

a tratar no edifício da

Equitativa* 1. andar,

sala n. 4. Recife.

D. Emitia Moreira

Lima Tavares

-O-

I'cr alma da «ando.a e pranteada d.

Emi:.a Moreira Lima Tavaros, virioosa

esposa quo ora do nosso illustre ami-

go dr. Adelmar Tavares, talentoso

promotor publico adjaneto da Capital

Federal, foram hoje celebrada», pelas
K horas do dia, na matriz da Bôa-

Vista, missas de trigesimo dia.

O acto foi muito concorrido de arai-
rjo8 o pessoas da farailia da distineta

tinada Apús a miss», estiveram na

nocropolo de Santo Amaro parentes
da extineta, espargindo ílores sobre o

sou tumulo.
Ainda uma vez levamos ao nosso

bom amigo dr. Adelmar Tavares e á

digna família Moroira as nossas con-

doloncia"».

Casa Gondim

«; Rua Nova n. 5 >

A «Casa Gondim» avisa ás suas

innnm^ras freguezas que chegou

da Europa linda eollecçâo de bolsas

para senhoras, de todos os tama-

nhos e v iriado sortimento de meias

finas d- fcôda e fio da Escócia.

Também a «Casa Gondim» re-

ci-beu belliss.ma collacç&o de ar<

tigot, para presentes.

CONTRA AS MOLÉSTIAS (iA^
TRI0AS—intestinos, figado, rins

o animia

Bebam Caxambú

IttH/

COMPOTA DE MA^ÀS KM «iKLKA —

Tomam-*e ma(,as, dispõem se na
compoteiras em xarope e cobrem se
com gelca feita do modo seguinte:
cozem-se em agua maçãs cortadas
em bocados, até que estejam em
marmelada : passam se por peneira,
ajunta-se-lhes assucar clarificado,
e ferve-se até* que esteiam redn
?ida« 1 pjeléa.iquo cáia om fita.

Tenente Hyppolito de

Carvalho

Por acto de hontem, do governo
da Republica, foi promovido ao posto
de l.o tenente o brioso J.° tenente
Hvopolito Daniel de Carvalho.

Militar disciplinado o educado, ser-
vindo por longos annos nesta regi&o.
o l.o tenente llvppolito de Carvalho

gosa do merecidas s\ mpathias en-
tre nós,

Por motivo da promoçJo, o tenem
te llvppolito Daniel de Carvalho, en-
carregado cio ivegisto Militar aa nos-
sa regiüo. foi alvo de uma significativa
manifostaçío do apreço, promovida
por sens companheiros de classe.

Em nomo Jos manifestantes, a enja
frento so achava o general Joaquim
Ignacio. falJou o engenheiro militar
dr. Justino Franco, terminando por
abraçar, em nome dos presentes,
«aquello que, em t&o pouco espaço do
tempo, soube, pelas suas qualidades
de caracter e intelligencia. conquistar
as sympathias dos seus collegas do

Quartel General».
O manifestado tiolia sobre a sua

meza do trabalho diversos bovqucts
de ilòres naturaes e recebeu cartões,
telegrammas o cumprimentos do pos-
sôss do suas relaçOes.

Felicitamo-lo.

Convém saber
Os moveis da «Serraria Modernas

sio leitos com material de primeira
ordom, garanti dos o vendidos aos me-
mos preços de l\io e Sio Panlo livro
das onerosas despezas de despachos,
fretes, etc. e risco do quebras.

Una da Imperatriz n, 13,
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Tomaram p.°..
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t»m. a omiuissio eu*
iestioos iio Jockey

• : »r «»iü 30x^mQ, q
Lm/ de Franya, por

uai Sorriso, no 4.°

pauada. quando
Fr e,d.

Alagoano
• .i'rtro.) Jockev Cia!'

oi disputado, do I
tu •< f sl«go*nj. um '
^ do turf de Peroam

\ de l.oO» mttros.
e >' M > ao 1. e

; na prova, os pare
> o V. y, todos

r.\ ponta o p.irolhciro

JL

| Cabi ito e faltando cerca de XiHt me
trot par» o \cnctdor, I'. agn\ que
vinha a su Io l»õâ entrada, foi alcançar
Cabi ita. colloraodo-ae eal>eç« com
calava. Naea» motui*nto o piloto da
i'al > ito. o incorrigiril Aggeii de
Lima. tiHou du «ou chioot*. dando lorte
cliirotada na .-ali»i,a de l'/a igif, j„|0.tado por Cario* Man ius Pmai/iv a»im,
atrnaou-an, g«nliando a corrida Cabrito.
I'i agre entrou em aegnado e Peru
terceiro.

Agj^eu. tio conhecido em nosso tun
oomo um ock*t incorrei-to, e por i»>o
tant.n ve/»« puni lo. foi aonpenao por
3l> dia* pela diroctona do Jockey
Club Alagoano.

23
•Monte 

Cario*
Km uma daa lniaa du Contclaria

Core lie morreu, hontem. pela
mauhft. o parolheiro de poro sangue
Mcn k Caklo. de l annoa de odade

pelio alaz&o. fran* ez. por Jacobite e
Oourtoisie. chegado do }{io no dia llí
do correot^. pelo í' .• >.

Monti: C\ki u morreu em inanoa do
1J licr»», apó> manifeatada a molaatia
quo o matou. \'s 11 horas da noite
do ter^a-feira, cometeu uma iocha^-;o

g"il e rapida por todo o Mrpo de
Mom f. Cari o ?» .n . heras do dia de
homem aui'1'umhia o tilho de Jacobil'.

.ssa moléstia desconliocida da
vtlorinaria do Kccile.

poot-ball

-Araenca Fool-ball Club»
Estão convidado» todo» o» aocio»

no goso do seus direito» a compare-
cerom a scsaâo de assemblea geral
extraordinária quo tora log»r lio]»,
pelas «» 1 li horas, na 6* lo social, a
Esteada de Joào de Harros p. líí.

I »e confonni jade coin o que ticoo
appiovado, dorante a discussão dos
novo» est»tu'oa. a assembli » fuoccio-
nari com o numero de socios que
comparecer

Jheairos

ê Cinema*

NO "PARQUE"

Kui liattnula csnjorrido. como ara

'Espana*'

0 aat.maval ar. Itamuu l.
talla. (ravador do Joma'
a»u corraapon lenta orn II ,,
recea no» um rxiaij.lar l„ ,
pu i. publiutdouo HlO, ata ||n«,
para dolnndar a oul aia do I:, 

'

A pulilicavio A houi leu, v.•»11" i 'iiwrn i«, i'orno era i r
de eapxrar. o rapaetarjlo rnaliaado I'lloatradaa com
luntem no aParqne». eui b.-naAcio da|Kr*v"rM, * ,f"™ Itav»

>0ruz Venmlba Italiana»

• • .1 ¦ -4
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<*° E' do | „.

P. sj>ao. . cônsul d nqualln navio. I ^ diaria o Enpa «.
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apreciável artigo

e geneial 4'antas Marreto s 
rt" ****** •• —

Também se «xliil>iiAo no napacta
colo de hojj pela ultima vez os c&ct
amaatradoa. do doo comioo l oa Kgo
chagas.

Km numeres noves a cantora tyri
ca Olga Ma«»a deliciari a platfa.

Km surnioa. os halntuao?* do • Par

que» t¦ tn hoje no palco ti este casino
cousat Item apreciavoi«

Na tAla sai.* corrida a hella pelli
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•coillp.

sjÍio» gratoa á ofíarta do „
repreaautaut t do diaru linapanl
nooa. que é a uni. « folha pul,
nagnallw Idioma, no Hraxil.

Qarantiada Mmazonial

tíesepvas Technicas

0.821 33 g$7uo

j —r.
meros do real valor.

KENEriCIú K3TSLLES

•P '

i Al -

f -r.%

• Ua
. I,

Mt

ifa

d S

Assistência Publica

ii

t aorindo <-os
Manoo Teocr
Arra ai Ac.c

u . Alr.j
de Lac

0;i%eira

Msria l
ledade
Sjledad

COC-.ÔJ..

tonid

da

r-ezerrA, uo GravAti..
Santos de Olinda ;

•• Aii aqaer iue do
iio M^àeiros. de Arru-

Jos dos ^antos, de|
laquim de Li-

Antonio
ão Fran
a Rosa
¦oledode

da So
9- ão : .
da Coq

liai el da

.vlanoe
a Secc

: i S: ídt.de
ira. a a Parnt
Con1 •; ãc. da

iscá da Concei

•«rvivo para amati.V*
e s as 11. dr. Cruz R.l>eiro á*

ás ir Fauito Pinheiro de .
dr. Oa\ a io Loareiro . ae 4 .9
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Enfermeiros: PedroNunes Pereira.
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ULJER OUTEÜ GRATUITAMENTE
1 M PERi SITo E ARTÍSTICO RE
I R .TO a crayon oa pastel já on
moldurado

Assigno-s ¦ romanze •Virgem
Aíãs» on a *<:$, ,..i a¦: Laranjeira».

IMão ba melhor !
Visite a nossa exposição permanen

to no deposito da Fabrica Lafavettc

GUIA DO RECIFE

Contem Planta geral da cida-

de, lista de todús cs negociantes,

viaçàourbana cotu horários, esta.

Lelec.mentos públicos e aonde se

ncham situados, emolumentos co'

r dos pelas repartições fiscaes. e»'

Uduaes e federaes. logares aonde

sio pagos os impostos e suas epo*

cüas t-tc.

— Itrevemente —

Lm conselho aos srs.

noivos!
N*ão comprem meveis ante9 de vèi

os da «Serraria Modero;;* no deposito
na rua da Imperatriz d. 13.

Preço» das fabricas do Ríj de Ja
neiro
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UM DOCUMENTO DE VALOR

"EL1XIR 
SAN ATIVO"

An igca a «i- > Carneiro <t C. 'Uai-lahundancia 
do saliva tinha desappa

>*.*ia.' .. I i m 1} .1 li ; i .. ' -

DÜSASTHE

llcj». pela manlil quando pn
va mt cegar um bind. na pot..
MAa Vista, foi do oucontro a um (
te ali oiistonte, recsltondo lerin
contuso no couro c.ibnlludo, o me
Uanorl tirando da Silvn s0C.'0rr

por popoltre». foi a victima tran

pare o posto da «Asaistenc:

Na prexima scgunda foira. terá lo-11'.110**' Pndr 
r#0B'l0a curativos

gir. no theatro ao «Parque*, um es-1 l-01"' 
retirando ao « s

povtacolo em beneficio dt ara E»tel-
les magnífica soprano que muitos ap

plausoa tem arranca Io da noasa pia
té A. iia interpretado dos melhores
tre« hos Iyricos.

A sri». Kstelles vem do perdor o
sen marido quo. ap. a 5 dias do inria
enfermidade, Ulleceu no Hospital Por»
togues.

Todos os artistas ora no «Parque»
traballiarãj grataitamrnte na aogon-
da feira, em homenagem á sra. Ei*
telles. Amanhã daremos o program*
ma do espoctncolo.

riiiBMA cai na'. — l*m irapocravel
trabalho do cineinntographia será cor-
rido na tóla d ente elegante cinema
da rua Nova E' uma »umptno»a con-
cepvfto da fabrica «Savoia l ilms». em
«... i i

TAMARiNDO—com

pre-jie tomarindo dt?s.
cascado, na

Drogaria Brazil.

SEIXOLIO

succedaneo do Sapoi.io, íabri ,

SABOáfilÃ1PABAHTBAHA
á venda no depoaits d»

Seixas IrmüoN & C
3 e 3 A, Caea d Alfandega, ;i,

RECIFE

que tudo so poderá admirar, o enre-1 —^ tf T-"r""^w™
o 

guarda roupa dos 
] 
Conselhos de um ineaic )|

A alimentação dos

dyspepticos

marães.—«l )rogaria Brazil». — Recife.

Tendo si io at.. ado todo meu gado
de el re aphtoza. começando pelos
ascos e logo depois na i>occa. grtn

de» uleeras re londas. com o» liordo?

ivermellia io« amarello no fando. co-
bertas ie uma pellicula pultacea o

dolorosa, cnmacfi o tratameDio com |açio d0 Elirl, Sanat
solo ão de ereolina muito :raca, po-
rern netava uie. mesmo ssim. era ir-

ritante. o animal continuava a ital>ar.

e sem querer alimentar se tive a le-

liz idéia -le experimenta, o El
Sn. ativo, obtendo era peqaeno (empo

os melhores lesultado? So dia se-

guinte as apl.tas estavam limpas a

recido e o animal começava a alitnen-
t»r-9f. entrando dois dias depois em

p.on* convalescença. Como ó sabido,
as aphtas conhecem-se em I períodos:
1. erytbematoso II.» do erupção
3.u de olcerA<;ão o 4. de cicatrisa-

vão. Em qualquer destea casos a so-

it-o, 2"i o o. faz

optiiro resultado. Podem fazer o uso

que lhes convier a bem dos agricul-
tore3 e creadores que tanto pre uíso
f.'-m tido com semelhante mal.

Muito grato, &ubscrevo*me — Ara.
alt. e obrg. Piutá, Setembro. —

Antonio Pedi o Soares Brandão.

O sr. 1) mi>,nos /'ias da Costa
sim i rma. esposo, d. Atlalgisa le
tira da Ca-lci, j>articiparam-nas

nascimento de seu filhinho -los' ,
/ 

* 
do corrente.

delegado.

Patriotas

Brim s ;i e iir»nc> para as loue
dades de tiry. qnoii: vende ma.. ,

raio «
(?asa Hr:i utuia

RI \ DA IMPKRATKIZ ¦ i

SS000

THEATRO DO PARÜ1JÍ

Ibrector—RI BEX PINHEIRO GUIMARÃES.
Iiirector artístico J. >^NT'|'0^

I'rogramuia o tu-ial Io esp otaculo em LM) do -setembro 91b
Uran-.o or i.oítra sol a regeucia do maestro OTTO >ELiv E—Feerioa

illuminação.— O melher T eatro da America do Sul

HOJE—Sensacional espectacnlo—.HOJE
Duas sess es erapolgantissimas —A a l'1 horas o ás 21—Na tola o drama

policial em 7 actos

heratjça de JOandon

Mo palco ! — Attracções !
• -{-e.... .a lios grandes estatuarios TllE CAST1LLANS qus apresen-

«r o - ' u?tos dos f v ms. srs. dr. Manoel Uorba e general Dantas Iiarreto->tü.ipi \ apcthecso -Impon«'nte homensgora.

^ 
Or iom do prograiiiina do ptlco - LoS EOOOIIAüAS—Applaudidos

uaettiítfia craiccs — N . números—Apresentação pela ultima vz dos lin-
103 e mte gentes C :•> AMESTRADOS—Surprezas-tlargaihada*. Im-

previsto Alegria.

OI.<'A MAS^A—Applandida . antora Ivrica—Os nnis lindos
treciios InI operas-N imero sempre applaodido— -.ac-soíso de todas as noites.

v^ASTI LLaNS - nas soas ironumontacd cr'-a,'es do monumon-
tns. os f .'lis sr?. dr. Maooel Borba e general Dantas llarreta—Dospedida !i 'espeouM 1

Breve—A DE FEZ A DE VElí 
~UN.

Umí peça «ie excellente morim

para camisas por 8^000,
só quem vende » a

Casa l'razileira
RI A DA IMPERATRIZ—SI»

AlcatrAo Boricado

Phenicado

Suiphuroso

Sublimado

são os «sabonetes Medicinaos» escru

pnlosamente dosados da

Saboaria Parahybana

cá venda na «Casa Gondim».
õ. Raa liarão da Victoria. õ-Recife

¦ . . apezar de tudo, a ANTA Li
ÓTICA é * preferida.

AS SENHORAS
Novidades em cbspéos de phantasia

cysne. faison. etc.
Modernissimos.— V» r na

collecçilo de pennsv.
Cliapelnr.a Raphael

Siquelrn Ã Pere.-

Lancha -Hollanda

A coD\ite do estimav.l sr. Pedro
Silveira, operoso ao.viliar eu oa»a Jo
lius \ on Sclisten. ^sl iví^rcos hce a
bordo da lacrha * l!o!:aiida>», embar-
Cf;&0 que a impertanto firma fez con-
struir los s -ua estaleiros era Natal,
para o serviço cie transportes de pas-sageiros n»ra bordo dos vapores do
«Llcyd Real Hollandez».

H. uraa embarciçío trioderua. flia-
pondo de todo o conforto e segoram a
para os passageiros.

I em de comprimento lll 
"i, 

de boc-
ca -I 10. e do pontal l "iin.

Hontem, a firma «citra requereu á
Capitania do Porto o arrolarnento da
nova embarcação.

CASA EM OLINDA
Aluga-se a casa n. lí). á rua do

iol, em (ilinda. cotn bons commo.

dos, pintada e caiada ha pouco e
com salada para o mar,

AN I I-.AS MANIl EÔTArOBS
• Soiiioado li * aunos de varias ma-

oifasíaçOes syphiliticas, acho-me com-

pletamen o cur.«do com o uso do an
TiüAf., do dr. Machado. Ilahia,— B a
Nova I do Dezembro de 1910.—Ju•
lio da Rocha c Sil"a, agente do cor
roio o artista.*

Vendo ao em todas aa drogarias e

pharmacias. Depositaria—«Orogar ia
o Pharmaeiii Confiança», de Cicero D
Diniz, rua do Cabagá n. 16»

do. o» aconanoa, _ B™..„ uu^
artistas, o desempenho dado por es I * A indigestfto como. em <
tes ao drama, etc. etc. Kmtim um I toda classe de incoinmodos gastr
tümo que m» aprsciaçâo merece. OI tom a sua origem, novo vozes ci
»eu titulo 6 A orpliit do atylo da San I n« acidcz . portanto, aquellesqu
ta Clira n divide »e em (I partes. Ollrom do ostomago devem, aampi
«Pathé» vae muito lucrar exhibindo I für po»»ivel, evitar os aniucul
oito magistral caplavoro. I natureza acida por si mesmos oi:

A seguir. o»ta «nnonciado o bo-1 sejam sosccptiveis. pela sua
uito drama Almas tenebrosas, pelos ce- Icliimica sobro o ostomago, do
lebres artistas liella Ilesporia e E<ni Icasionarem acidcz. Infelizmente
lio Cbione I regra vem prescrever a ícaiciia

.?» I alimentos gratoa ao paladar
omtmA rotal. — Mais duas ».' ries I como outro» qua aão choios de

do importante drama policial Subor I qualidades capazes de enriquot
no. a .">.» ¦ li..', cem os suggeativos sangue, fjrtolecer as carnes .1
titulo» Vida mai tyr e 0 trusl das es ficar o aystem» moaoula. D ahi
tradax de ferro, ambas em 4 partos, licar-se o focto do aprrtentarem
exhil)irá, hoje, o luxuoso «Hoyal» I geral os dyspepticos o scilVedorc
As séries anteriores conseguiram agra ! oatorasgo u aspocto do tanta rn
dar moito. E de prav r que estss I com as carnes macilentas o de.^
agora tenham egual acceitaçío. Aio I daqnella energia vital que sóm
da consta no programma uma outra I polo existir num corpo bem ali
pellicula, liem aprociavel. E' o ulti lado. «o interosse dospaci«ut
mo numero do Vnivsrsal Journal. I »• tenham encontrado na ronl in
contendo as mais recentes novidades I de riscar de sua dieta toda 11
da Kuropa. O . Royal» tem program-1 de alimontoj farinacoos. di
ma para encher casa. gordurosos, o de procurarem1'epois vae A victima d-s espt-1 uma existoncia puramente vc-it.
culadorei de trigo, bello drama, enre I cora produetos glntinosos. t
do chic. em -I 

partes, por Roberto leu aconselharia que expermer..
Deriesen o Carlito. | uma refeição composta do qaal ;

.classo de alimentos do sou gral
Tiiiipio' ciNRMA. — Dará ospecta- quantidade moderada, tomando

culo este cinema de Tigipió. hoje, 
| 

em seguida meia colliorinha de !¦
com o drama Vencer on morrer, em gnesia bisurnia diluída em um [

partes e a comedia ZuzO qua ido I d'agua topida ou fria. Esta neu
das moças, da «Keystone». | lizará qualqoer ácido que hcuvei

que se formo, e em logar daqut
sensação do pezo o oranazinaiii'-:
verificarão quo o estomago deu-se j <
feitamenío com a alimentação,
gnesia bisuradu 6 incontestavoln,: .
o melhor correctivo para a alimt .'
çSo o o mais seguro antiscido qii'
conhece. Não ó nin medicamc •
assim como não tem acção al;;
sobro o estomago em si: por« ca, j"ua acção neutralisante sobro a b

os elementos da alimontsção [a
qie asaim elimina a fonti-

Gtfco üatholico de

Pernambuco

Convido aos srs. so»

cios e exmas famílias

pare assi tirem á con"
ferencia que o exmo. e
revdmo sr. d.frei Aman-,

do Behlmann. prelado ln°c3to'
d8 Santarém, reolisapálirriturío acida. quo icllsmma a d
em a séde social, pelas |ç»da 

membrana do estômago, eii;
19 horas de domingo. 24

do corrente.

Kecife 2i de Setem

bro de 1916.

Arnaldo Bastos.

Director de mez.

Falleeimentos

mais do qao seria poksivel consc.-
se com quaesquer cirogas oa mod
mentes. Como modico. seu parlid;a 

¦

do emprego de medicamentos semi
quehai.i necessidade: devo. comtn
reconhecer quo uao vejo razão
ma em sobrecarregar de drogns
estornado ioHammado o irritado,
voz do tratar do eliminar o a^i
que é a causa do todo o mal. l'i
corem, pois na pharmacia, ura pc
do Magnesia bisurada (sendo acon 1
cionada em frasco azul conserva •

GRAVATAS M.VAS

para homens

i»a

Maiso.v Cdic.

Artigoa para luto
Chapóos. toques, capotas, véos, etc.,
recebeu grande sortimento a

CH» PELARIA RAPHAEL
Rna Nova n. 9

Aviso Importante

A tratar com A. Magalhães, rua j v^dfíCtÍ5Pe',rÍB|^!phM!*
, , , ., t0"° 8CU bello sortimento de

cliaptjoa o demais artigos, com gron-1 OMabatimento. (IovíJq;', mudança para<> novo predie im lim do errrente

MAIOR TIIR0D0MIR0 JORi.B DE CAMPOS
Em sua residencia, no Passo da Pa
iria n. 43, fallecen, hontem. o major|por '«mpo indefinido): comain
reformado do exercito Theodomiro primeira refeição do quo ihes ap[
Jorge do Campos, 'f*n',r fr,wr,r" u— —

O saudoso morto era muito consi-
derado. pelos seus modos apreciaveis.
Durante o tempo em que serviu no
exercito gosou bompre do merecido
acatamento e estima.

Chefe de íamilia desvellado eaff i
ctuoso, era casado em segundas nup
cias com a e:, ma, ara d. Philomena
Pinto de Campoa o deixa H filhos, dos
quaes 6 do primeiro matrlmonio.

Seu entarramonto eHectnou-se ás
10 horas da manhã de hoje, prestando
as honras militares a que tinha direito
o extineto uma companhia do 4'.l.o |)a.
tAlbão de caçadores.

Enviamos condolências á sua digna
iamilia, nomeadamente á viuva a aos
eeua inconsolaveis filhos srs, Altino o
Elpidio Jorgo de Campos,

aliredo losí; vi ras —Em liezcr.
ros. onde se achava em tratamento
snccumbiu, ante-hontem, osr. Alfredo
Jc»ó Véras, segnndo sargento da
.Força Publica. O finado era casado

com a exma. sra, d. Philomena da
Barros, deixando do seu consorcio
filhes. Pesanie» á sua familis.

tecer i tomom logo ein acguií!;'
Magnesia bisurada como ficou c . j
ca 4o acima, o depois digam si
tenho razão.»

VIAJANTES

l'.om .lí-sus n. 32 ou á Avenida E.

pitlio I i ni «ir« ii 1 • t' itnpo

Alegi",

Chapéos
Em palha o foltro— recebeu artigo
chic o moderno n

OIHPELARIA RAPHAEL
Rua Nova n, 'I

¦iosf: Am ii ia c.\rx ALUI.IIIA, —A i" i
do do Ortega, da «Mala líoal In,,
za», seguio, hontem, para o Kic
«atimavel socio da acreditada fii
commeroia1 do nossa praça. Freder:
tt C.,8r. José Arthur Carvalheirti, <\
vae em cjmpanhia de sua virtn-
esposa.

Da capital da Republica, depoi* •
feita uma oetaçSo do aguus oin
xambtí, irá até S. Paulo.

Ao embarque, quo tevo logar i
avenida Martins do Dairos, esli.f"
presentes innun-eras pessoas do '
çües da cxma. fan.ilia Carvalheir»
digno casal desejamos bunançosa '

gem.

*101 Et I RAVl ISCO PERIllR.l. — A
do do Ortega chegou da Ií'urop«
sr. Miguel Fxanciico Pereira.

'IERVAÍI0 l>K CAR\ALHO. ¦-egOO. I i

para Alagoas, o cstiraavel sr Ocrvn-
lí. de Carvalho, 'nspectoi das ic

<la «Oreat AVestero».

WÊÊÊ

H-IEATR



,19-016 JOMWAL PEQI1WO a

O ASSUCAR

0 movimento, hoje, na

praça

A AVULTADATRAN-

BACÇAO Dh DE-

MERARA

As cota«,'òc« dos typos cx-

postos .t venda

A pt.i«,-1 lioj•». eatevn como no*
ultiiiioa dia*, baatmte nioviiiinotada.

,'iinut o n n«goriua. pai «Sm. tom tido
calnir ii aitu^Ao do mêicudo, haven
do itinda pouco «>nc*tr«* exporta*.

NA" tev» ¦olut.Ao Hó agora, *o qni"
noa ioLrinirain «nvultAia trauaiwçlo
.Ia damerara pura * Kuropi. Al»
hoje, 11A0 vaio tMpgrimtni «Montando
m corHii,'i»« ila vand«, ultimo ponti

nit resolvi Io lia, na pr*ça dum
rirrantx a r«.peit>: um*, do dai-
<rente* ila rfl cctivaçãj dj nc^oci , e
oatrs, m»ÍH optiiui.U. qua *iad* tem
esperançai do viVlo lirmado.

O crv.tal manteve * *u* cotaçili.

qoe ó tio (iNSOO.

O bn.nco e o somou t foram cota-
doa, reepoctlvainenlo, o . . .
.">$800.

Voauto ao broto secco. continá*
uacillaodo. Voltou hoje a aobir dois

pootoa no minimo da aua rotação. que
tieou sendo do 4*000 a 419300*

Doa typos tínos de uaina níLo foram
expoat** amostra*.

ASSOMBROSO!

Uin kilo do melhor macarrão do
Recife por ülO réis; 5 leiloa por
3$000.

Só na l ulirica Aurora, á Roa
(VAurora, n. 7.

Madame Wencesláo

Braz

Telogramma que recebemos ha qua-
tro di»i noticiava que so achara en-
forma, embora mm gravidads. a «ma.
esposa do dr. Wenceiláo llraz, pro-
sidente da Itepoblica.

O coronel Joié Novaes, comman-
dante da «Força Publica», recebeu
hojo, do Rio, o seguinte despacho,
nm resposta a um qoe tranimittira ao
dr. Wencesláo üraz

«Prosideota agradece prosado amigo
o exuia. senhora, gentileza seu tele-

gramma. Madamo Wencesláo lirai
van melhor. Abraços (Asaig.i —Maggi

Salomão, official gabinete.»

Alugn-se a casa n.

6, rua da Umãot com

bóas accoramodações

parafamilia, tendo agua

encanade.

Ã tratar com A- Ma-

galhães, rua do Bom

Jesus n 32.

ELEGRAMMAS

0JORNAL PEQÜEfiO mantém diariamente serviço telegraphico pela 
"Western 

Telegraph Companj,

Limited" (Gabo Submarino)

' 

A. festa escolar de

hoje, naeampioa do

Derby

O programma da les*

tividade

Por iniciativa do illaitre dr. An
drade Bezerra, secretario geral do
Eibado. terá logar, boje, ás 4 horas
da tarde, na Campina do Derby, uma
lesta escolar, a primeira que se faz

itre nói no genero. Obeiecerá ao
soerointe programma:

Reunidas as assolas primams, es
caladas pela illastre dr. Oliatho Vi-
cfcor, inapector geral da Instrucçâo Pu-
blici do Estado, terá logar uma vi*
sita á Escola de Aprendizes iVti
fíces. Em seguida, em conjuncto.
sob ad recçio do prjfessor Pedro Ale-
xandrino e de alamnoa o alumnas da
Ktcola Nornai Official, alumnes das
oacoias qae comparecerem. Urito exer-
cicios da gymnastica sueca.

Seguir-so á ums palestra pedag »•

j.-ica feita pelo íllustre dr. Luiz Porto
Carreiro, zeloso directcr da Escola
Nornal, e qae essolhsu para tliema a
Terra. Após a palestra do dr. Porta
Carreiro, ca atarão os slumnos caoçSes
escolares, terminaado pelo Hymno
Nacional, cantado por toios os eicj-
lares qno comparecerem.

O teneato José Marques, com a
oloquencia quu lhe é pecnliar. apro
veitará o ensejo para diier algumas

palavras sobre o escotoiriimo. E'

possível qu, as alamnas d» Escola

Normal, ei houver tampo, façam tam-

bem exercícios de gymnastica.
Não houve convites especiaes, uma

vez que sa tratada una festa popa-
lar e destinada aos filhos da prole-
tarios, tendo ainda o fim pedagogico
de instruir as creanças das nossas
escolas publicas primarias.

Após a feita escolar, os aluamos volta-
rio ássedes de suas escolas, afim da se-
rem entregoes ás pensôas da que depen-
dam. raso «ata* não prefiram r«r»eb«-
los no proprio local da reunião. Ou
tro tanto acontecerá com os da Es-
cola Normal.

A festa, pelo programma, ha de
ter um bailo realce. Sendo a pri-
meira que ae realisa no genero neste
Kstado. ha de constitair ama nota
pgradavel. Concorreu, principalmen-
to. para a organis.çío do program-
ma a ima, o di&tincto educador dr.
Laís Porto Carreiro.

KIO, 20.
A «(I*/. ta da Noticiai* ili/. que

o ir. UarboM Litna, moinentoi *n

ta* d'i pronunciar *•• contra o r»-

ÍueiiuiHnto 

(lo >r. Coita Itejjo pn
indo u inserçkii no» annaaH do

Uoii({ri<ssi> do dilcurio que o *«.

nidor Huy BarboiA pronunciou, no
domingo, no f»itival da Li);a doi

Alliadov, — *« liuvin uian.faltado u

favor au uu.a roda da jornalistas,
tendo mudado mu satisfacçào ao
¦r. Antonio Cailoi, que apoia a aua

pohticagMn aqui.

RIO, 20.
O «Imparcial» applaude a atti-

tuda da camara doa deputado» a
respeito do dilcurio do lenador

Kuy Barboia na feita qae a Liga

dos Alliadoi realizou, dotringo, no

Theatro Municipal. Dias que o ar.

Antonio Carlos, «leader» geral da

camara, evitou, assim, que le re-

produzissem as ultimas explora-

çòes.
Elogia o sr. Ruy Barbas* e acha

que i exc. nao preciaa de liome-

negeni vulgares.

RIO, 20.

Consta que o dr. Pandiá Calo-

gerai, ministro da fazenda, no-

meará o ar. Franciico de Paula e

Silva, actual inapector da alfande

ga do Rio, director do seu gabi
nete • o sr. Oscar Tavares, sub di-

rector : o sr. Abdenago Alvea, di-

rector da contabilidade do thesou-

ro nacional : os sra. Antonio Cor-

reia e Proença Oomes, lub direi

ctores da contabilidade ; o sr. Boa

Morte, director da Recebedoria do

Districto Federal : dr. LuizVossio

Brigido e Carlos 
'Oalvão, 

sub di

rectorei. Dr. Cândido LeAo, actual

director a» Caixa da Amortisaçào,

será nomoado director da Dispeza

Publica do thescuro, e os srs Mar-

ciano e Antouio Nery, sub directo-

res.

Consta ainda que o dr. Joaquim

Ignacio Tosta, delegado fiscal em

Londres, irá para a directoria do

Patrimonio Nacional, sendo noi

meados sub directores os srs. Car-

dcio Menezes e Pinto Peixoto.

O ir. Nuno Pinheiro será no-

meado procurador geral da fa-

zenda.

Dizem que o ministro da fazen-

da nomeaiá iospector da alfande-

ga daqui o conferente ar. Valle

de Almeida delegado fiscal do

thesmro em Londres o dr. Joa-

quim Dutra da Fonseca, actual di-

rector do Patrimonio.

O sr. Jovita Eloy irá inspeccio-

nar as delegacias fiscaes.

RIO, 20.

O «Imparcial» acht qae as me-

didas financeiras assentadas para
melhorar a crise não são defini-

tivas. e diz que, ha recursos mais

prodactivos que o sacrifício dos

fanccionaoios addi Jos e o augmen-

to dos genero* de primeira necei

¦idade*

RIO, 20.

('OWtnpntA a «Kpoca» a iiiipum-

dada doi responsáveis pelai frau-

des apuradas nas socieüadai tnu>

tuas.

RIO, 20.

0 dr. Franciico do Itago Vai-

detaro, director do thesouro, vae

pedir aposentadoria.

RIO, 20.

0* jorna»» publicam uma decla-

ruç&o do deputado paulista sr.

Carlos (iareia dizendo que está

alheio ao negocio do carvão.

RIO, 20.

O «Paiz» applaude o dilcurio

do ir. Ruy Barboia no Theatro

Municipal, e diz que. novamente,

.oi a expreaa&o genuína dos sen

imentoi do |>ovo.

RIO, 20.

A «Gazeta de Noticias», tratan

do do caso do carvfto diz
«O que ae conclúe ú que o le-

nador paulista ar. Kontei Júnior,
agiu como simples particular.»

Em seguida ataca o sr. Fontes
Janior e diz estar verificado que
oa dirigentes de íj. Paulo nenhum
ampnnho tiveram na tramacç&o.

« ','ue contingências, pergunta
a "Gazeta'. levaram o governo
federal a apoiar a escandalosa ne-

gociata ?»
Insiste, em seguida, em mostrar

o prejuízo enorme do Lloyd Bra-

zileiro e o nenhum beneficio á pro-
ducç&o paulista, poia, com a diffe

rença de frete *.' tiram proveito
os intermediários, pagando o café

exportado pelo mesmo preço do

Lloyd. Diz que o prejuízo do Lloyd

Brazileiro não ó de 20.312:000^.
como se disse hontem, sim de....

30.056:000$, pois o frete por lac-

ca ó 1 80 e não 1,20, oomo, por
engano, foi publicado.

Conclua dizendo que o governo
feriu profundamente os interesses

nacionaes.

RIO, 21.

0 sr. Maurício de Licerda, con

tinuará hoje, ua camara, a atacar

o dr, Wenceslau Braz a proposito
do caso de Matto Grosso.

-RIO, 
21.

Informam de B 11 > Horizonte

que em terras do município de

Sete Lagôts, Estado da Minas, foi

descoberta uma grande mina de

nitrato de potassir.
No centro da Bahia foi, também,

descoberta vasta jazida de carv&o

de pedra, do qual foram já extra-

hidas varias toneladas.

RIO, 21.

A Companhia Rêie Baagantina,

exploradora de linha* t«l»phonic.ii

nm S. Paulo a sul de Minas (la-

rat-H, a a Ioterurbau Telephon»

Company vara ligar os imis fio»

noa limite* da S. Paulo com o Es-

tado do Kio da Janeiro •< Distri.

ato Federal.

UIO, 21.

O dr. Didimo da V«iga Filho,

alto funccionario da faz-nda, ae-

gundo consta, será juiz federei,

preenchendo uma vaga que hre-

vãmente apperouará.

RIO, 21.

Gi! Vidal. do «<'>rreio da Ma-

nbã». trata do lacrilicio do (ano-

cionalismo federal » diz qae oa

humildes uada aproveitaram com

ai roubalheiras escandalosa* qae
arruinaram o paiz e soffrem aisu a*

consequancias.
«Sa taea factoa. diz Oil Vidal,

fossem no tempo da monarchia,

que proveito n.Vi terum sido para
a propaganda republicada'»

KIO, 21.

O «Jornal do Brasil» diz, hoje,

que o dr. Joió J. Saahra aprea-

sará a sua viagem a Bahia para
evitar certos actos do governador
do Estado, que fariam descontentar

proceres do partido situacionista.

RIO, 21.

A «Gazeta de Noticias, mostra

que temoa vinte e um generaes de

brigada em serviço activo e cento

e oito reformados, custando estes

ao» cofres da I niio 1• 11 õ71S13t'>

UIO, 21.

Telegramma particular de Bue

nos Airea diz correr ali que nas

coitas do Brazil naufragou um va

por vindo da Argentina. Nenhu-

ma confirmação, porem, chegou

até agora.

RIO, 21.

O dr. Souza Dantas, ministro in>

terino do exterior, visitou o dr.

Alfredo Irarrazabal v Zanartó, mi-

nistro do Chile, exprimindo a s

exc. o pezar do governo pela pu
blicaçâo, em jornaes daqui, de de.

claraçóes da menor Milagroí Ri-

vera, criada do dr. Irarrazabal, ca

lumniosas ao illustre diplomata e

sua esposa.

RIO, 21.

Nas rodas sociaes e diplomáticas

do Rio causou mui.a impressão o

facto hontem denunciado pelo «Im

parcial e que teria occorrido na re

aidencia do ministro do Chile.

Tratane, como publicon o «Im-

parcial", da tentativa de sedução

da menor Milagros Rivera, creada

da legação, por um filho do ministro

Não cedendo aos galanteios do jo-
veu, Milagros foi accusada pelo
ministro e sua esposa, de lhes ter

1/ ANDAR

Aluga-se um primeiro

andar já saneado, na rua

15 de Novembro n. 5, a

trafar na rua Conde do

Hoa Vista n. 24 B-

Espinhas no rosto ?

eliminam ae completamente com o

r.L\civ heai") reuouver
de Harwood

Únicos agentoo em todo o norte do

Brasil
-S.lva Pereira di C. — Imperatriz, 30

Aguardem a"F o i

Desastre e morte

Na rua do Imperador

Honrem, pouco depoia de 0 horas
da tarde, o ar. Beuedicto de Siqueira,
residente na Varzea quan [)rocuravs
tomar um alectri.-o. diquella linha,
na rua do Imperador, esquina do de

posito da «Fabrica Lifayetto», per-
deu o equilíbrio, cahindo.

Foi, então, alcançado pelas rodas do

reboque de segunda classe, que pro-
curara galgar. I)j desastre, o iafortu-

nado lionedicto teve as persas esma-

galas prozimo ao tronco e ferimentos

vários pelo corpo o cabeça.

Soccorrido por popularos, qoe logo

3e apprcximaram do local, e paraio
o vehiculo, foi a victima retirada dali

a transportada para a ambulaucia da

Assillencia <jue, chamada lhe prestou-
curativos, levaudo.n em segai ia par* o

Hospital Padro II, onde baixou á
enfermaria do S. JoSo Veio a fallecer
minotos depois. O seu cadaver foi re-
movid < hojo para o ccraiterio de San-
to Amuro, correudo àa expensas da fa
milia o sou enterramento

O infortunado sr. que tinha 44 an¦
nos de Hade, ora casaioe deixa dois
filhos.

Em face da prisão do motoreiro
o de n. .">(>7 fez a viagem o o fiscal 30

procodea á cobrança.

ULTIJWfl MODAI

Em chepéosde palha

para homens, acaba de

receber a

Bsrbearla e Perfuma*

ria Americana

63 " Imperatriz* 63

No quartel de cavai-

laria

A'< 12 lo-as da hoje, o esmo. sr.

dr. Manoel Bjrba, go/ernador do Es-

taio, ein companhia do corcnal Josó

Novaes- commandante da «Força Pu-
blica., foi ao quartel da caviílaria
assistir a oporaçò9S em diversos ani-
maus do osquadrão. feitas p«los va-
terinarios do inoste:ro do S. Ilento.

Perfumaria» france-

zas
Ninguém mais barato poderá vec-

der do quo a

Casa da aioda
Pó de arroz do Riger («allet

Fleurs de Amour, Gloire de Paria

Revo l''louri. Oliet da Paris.

CAIXA a (»$000

Para os organismos delicados não

pode haver molhor alimento do qne
as bolachinhas bEUTANEJAS, pre-

paradas com o mais poro leite do ser»

táo de *Sáo I lento.

A* SERTANK.1AS slo unicai em

todo o commercio dos biscoutos e veu*

dem-so em todas as luas mercearias.

Fabricantes — Rodolpho Paiva &

Fillios.
Rncebndorns —Francisco PintoA C.

InstaLLAÇõMa blkct*ica», lorn d

cidade, por preços modicos, encarre

gam-se Alfredo Silva A C.
Klectricista dr. R. Barnay.

Praça da Indepandancia. I

Garantia da Amazônia

opeolices vencidas du-

ante a vida dos associa

rdos 3 484 184$880.

PEQUENOS FACTO

O sr. Rodrigo M. Ramos, l.°se-
cretario do Mocidade Club, enviou-
nos attencioso convite para o pie-
nic que a mesma sociedade realisa-
rá no domingo proximo. 25 do
corrente, em Jaboatão. E' a pri
meira festa que realisa essa asso
oiaç&o, ha pouco fundada nesta
capital, Haverá um treiri que par-
tirá da «j,are» da Central ás 8.20
daqaelle dia. Us convites para
o pie nic encarecera dos cavalheiro*
a gentileza de se fazerem acnmpan-
haj, pelo menos, de uma senhora.
Agradecemos a remessa do convite

para o convescote.

Fundar-se-há entre nós, em um
dos dias da primeira quizena do
mez de Outubro, uma util asso-
ciação com o titu'o de «Sociedade
Brazileira de Salvação aos Nau-
fragoa».

Garantia da Amazônia

Apolic-es sorteadas

1.15Q:750$000

Banhos salgados
Toueas da borracha, o que ha de

oais moderno e chic, acaba receber a

Casa da Moda
Imperatriz 30

Maiiaçoes eiectricas
Por preços, som competancia fazem

Alfredo Silva & C.
Praça da lodependencia, 1.

roubado una jóia da valor, aendo

entregue á policia.

RIO, 21.

Formm noin»adoi para a eiobai

xada «apacial qaa vaa rapreaaotar

o Brasil a* p mia do novo preii'
dente da Argentina, a realizar ae

em 12 de outubro, oa ara. Contra

almirante Pedro Fernando Max

Frontin— embaixador; l.ucilloBua

no, ancrettrio; coronel dr. Archillei

Velloao Pederneira*, delegado mi'

litar ; cominaudantei Jorge Dodr

wortli Martina e Manoel Ignacio

Bricio Guillon, addidoa militre*.

A embaixada partirá para Hue

noa Aires em [irincipios d > mez

proximo,

RIO, 21.

A "Época" de hoje pergunta
"Em 

qua fioou o contract) dos
entrepostos assignsdo entre o go'
verno e a "Standard Oil Compa'

ny", pelo qual esta le compromet

tera a emprestar ao Rrazil a ira

portancia de novecentoa mil con'

toa de réis 
'

Diz a 
"Kpoca '. 

com aegurança,

que a concesiã} foi dada. embora

humilhante para o Brazil, mai o

governo atò agora não recebeu o

empreatimo.

RIO, 21.

O 
"Jornal 

do Brasil", tratando,

hoje, dos ataques ao t'ibunal do

jury pela imprensa da Recife, mo

tivadjs pela absolvição do aasas-

sino da infeliz decahida Iracema

Prazim, defende a instituição do

jury e diz que o defeito não ó

desta, sim dos homens: não haven

do um modelo da julgamento ca'

paz <U excluir a hypothese de er

ros.

RIO, 21.

O «Corri io da Minhili) e a «Ga<

zeta de Noticiai», em artigoa cdi.

toriaci, se mamf<'«tam a favor da

conc.-isão do "hau.is-carpus ao

general Caotano de Albuquerque,

presidente de Matto Grosso.

RIO, 21.

O "Pai/, rebite os germano-

philos que procur.m destruir o

effeito ila soíidarieil ide do c"n-

gresso nacional com a causa d>s

alijados.

RIO, 21.

O "imparcial" censura os re-

cursr>s protelítorios sobr- o caso

de Alicias.

RIO, 21.

O deputado fluminense sr. Pei

drj Moacvr declara, hoje, pelos

jornaes, que nenhuma participação
tem no contracto de carvão para
a estrada de ferro Central do Brai
zil nem em qualquer negocio com

o governo.

RIO, 21.
A «Ga/)ta de Noticias» considera

perigo*» a emenda do deputado pan-
lista Gal*£o Carvalhal mandando o

goveroo vender o material bellico in-
servivel.

Diz que o nosso armamento púde
ser qualificado de ioservivel ha mui-
to. nfto faltando advogaios adiniais-
trativds para vendô-lo.

Acha que si o governo receber al-

gama propôs; i deve submette-la ao
Congresso.

RIO. 21.
Gil Vidal. em editorial do «Correio

da Manhã», commenta o facto de es-
tar quasi exgottada a primeira pro
rogaçção do congresso, náo tendo sido
ainda votado o orçamento.

RIO, 21.
O «Correio da Manhã» diz que são

calumniosas aa declarações publicadas
de uma criada contra o ministro chi-
leno e a sua osposa.

«O Imparcial» diz também que as
citadas doclaraçàes são simples dosa-
bafos do uma criada, nüo havendo

quem jnlgua o casal capaz de tal

procedimento.

RIO. 21.
O «Correio da Manhã» ataca o dr.

Arrojado Lisboa, no caso do carvão.
Acha que não ha defeza, visto estar
osclarecido que São Paulo nSo se in-
terassou pelo caso.

Pensa que ó compromettedora a atti-
tude do dr. Wenceslau Braz susten-
tando o dr. Arrojado Lisboa na dire-
cção da Central.

Lembra a carta que publicou ha
dias, na qual dizia que o sr. Charles
Meyster levou ao dr. Arrojado re-
commondaç.~os do palacio do Cattste.

RIO. 21.
O commandante Luiz Gomes, em

carta lioja pnblicada no «Jornal do
Brazil». commenta o paaarg«ntini*mo,

por pretender esta lar as linhas de
Santiago á Assumpç&o e de Lapaz á
Lima, c censura a indiferença, no
caso da ferro via Trauscontinental,

dos poderos públicos e, sobretudo,
da baocada do Pernambuco.

RIO, 21.
O Jornal do lii iiíil diz qno o co-

onel Antônio Peaa •«. vice pre aideote
d* Psrahvb*. *n prepara par* rom

par com o dr. Camillo de llollanda

g. varnador eleito, e senador Kpita-
cio Peaaô*. contando com lortx* ela-
minto*, inoluaive o dr. Solou de La-
cena, preiidonte d* .isseinbláa «st*-
dual, no exercieio do carg.> le pre-
lidente.

BUENOS AIRES, 21.
A Sociedade Medica realis*

b< ,a uma aassáo lolenna em lio
raenagara ao* médicos brasileiro*

que tomam parta 
*no 

Congreaio

m»dico daqui.

El Diário" dá o retrato do
•cientista brasileiro dr. Juliano Mo

reira, precedido de ura artigo mui*
to elogioao.

LISBOA, 21.

O «Século* ataca o governo pela
faita de medidaa urgentes contra
a careatia dos gêneros de primeira
n< ceaaidade.

LISBOA, 21.

O dr. Affonso i 
'osta, 

presidente
interino do conselho e ministro das
co!onias. está bem inajhor dos seus

iocommodos de saúde,

LISIIOA, 21.
O dr. Antonio Joa.' de Almeida,

chefe do partido evolucioniata, re-

gre**ará a of.a capital no dia 23 do
cctrente.

LISBOA, 21.
Partiu para o Kio o funccionario

do conaulado liraziloiro aqui, ir. Luiz
de Castro Guiniartes.

LISBOA, 2L
No Porto, os Operários, depoi* de

reclamarem do governo civil medidas
centra a careatia dos generos de pri
meira necessidade, tentaram assaltai
as casas de comestíveis.

Houve luta com a policia, sendo

preaos algana operários.

PARIS, 21.
Os jornaes allemães, deanle dos

resultados brilhantíssimos das ope*
rações anglo francezas, consideram
morta a offensiva aliemà em Ver
dun.

A Gazeta da Allemanha do Norte

já chama oe defensiva.

PARIS, 21.
1'oram repellidos todos es ataques

inimigos ao norte e ao sul do Somme.
A luta continua violentíssima no

sector de Huchavesuc.
- Fracassaram as tentativas alie-

mis ua região de Cliampagno.
Nos Vosges o na Cnampagne o

inimigo foz investidas, qne foram
completamente rep.'1'idas por nossas
tropas.

PARIS, 21.
.U rnaes daqni registam a grande

impressão cansada pelo discurso do
chefe do gabineta, sr. Aristides Briand,
na Camara.

LONDRES. 21.
Foi apprehendido ura carrogamen-

to de lã a bordo do vapor sueco He•
lios, que vinha de buenos Aires para
a Suécia.

LONDRES, 21.
Os búlgaros foram dispersados na

região de Borsenica.

PETROGRAD, 21.
Os russos bombardearam Pravichita

e romperam a linha de defesa dos
austriacos em Lodiwa.

ATHENAS, 21.
Visto a «Entente» não reconhecer o

novo gsbinate grego, o rei prepara
o reatamento da, negocin^es para/a
entrada da Grécia no conflicto en.
ropeo.

O jury 
de Olinda

ANTONIO S1LVINO

CARREGA JA' O PESO

DE DUAS CONDEM-

NAÇÕES

39unno8 do prisão f

O jnry de Olinda ccndemnou hon«
tem Antonio Sllvtno á pana da
anno* a 4 inato* da pri.ilo aimp ** 4
multa da 20 o/o «obro o Valor doe
objacto* roubado*.

O ooucalho da hontem, meuoi in«r
naoimo do que o anterior, mano* seu»
tinental quo os cinco jurados da
2.* leir*. rumpriu o aeu dever.

Antonio Silvlno carrega já o paao
de du*s condenn*v'e* Sio .19 *nnoe
de pritio até agoia. Silvino, porém,
pouco *'- importa qoe ewn nnmero v»
crescendo, poi* tem a cartez* de qua
*., cumprirá 10aonos, doaccArdo com
a noana lei liaaic*.

O ehgunle budido uto «alua. lion*
tem, sorrideote. Ao contrario, deu

por páoi e por pedras, tendo plirasev
l>em d orar. • a

ALUGA-SE o confor*

tavel andar terreo do

prédio n. 18. A rua da

Matriz, com optimas ac-

commodações. receite-

mente reconstruído e

saneado. A tratar no 2/

andor do mesmo prédio.

Na Chefatura de Policia

Honlom, \ tarde, o desembargador
Antonio Guimarães, . Iiefe da policia,
recebeu ern seu gabinete o ar. An-
tonio Valon«;a. advogado, o a coramis-
•âo dos proprieiarios de vetiicoloi.

que foratn pnssoaimento agradecer
a s. *. as medidaa adoptadoi para com-
pleta manutenção da ordem publica
e o moto pelo qaal se mantiveram aa
autoridades policiaes no serviço e
a rompleta harmonia de vistas entre
as autoridades e a commisaão.

O desembargador Antonio liuima*
rios, com a gentileza que lhe u pe-
culiar. recebeu-os condignamente

f. 
Vianna

Alfaiataria

Cortador V. Beck.

Rua 1.* de Março, 16

1." andar

Cora da Menor*

rliagia

Dr. Adaucto Brandão cura a ble-
norrhagia aguda ou chronica, por
processo seu, de resultado aega-
rissimo, comprovado exhnberante-

mente nos hospitaea do Rio.
Coninltorío—Rua Dmjue do Ca<

xias n. 48, de 1 ás 4.

Ordem Tirceira de Sio

Francisco

Procedeu-so, hoje, á 1 hora da tar-
de, no consistorio da Ordem Terceira
de São Fram itco. a eleiçio para a
oova meza regedora dessa Ordem,
de l!)lf> a 1917, * qna! ficou assim
eleita:

Ministro—Antonio do Rego Liiua :
vico-ministro—Alberto Augusto da
Almeida : secretario— Josó Izidoro d#
Abreu: svndico — Antonio Josqulm
da Oosta vigário do culto—dr. Ma-
noel Gonçalves da Silva Pinto : mes-
tro dos noviços—Alfredo Pinto de
Meira e Silva : visitadores : do Reci-
fe—Francisco do liego Lima; de
Santo Antonio—Manoel José de San-
t'Anna Araújo ; de São .Tosé—Antonio
Jesuino Martin.1 e da Hoa-Vi*ta—Raal
Pinto: definidores discretos—Jcio
Cardoso Ayres 1'iiho, Romeu Medoi-
ros, Samael Gonçalves da Canha 

"for-

reio, dr. Arnaldo Oüutho Basto*.
Francisco Pinto de Souza e loSo Car-
doso A\res: definidores novos—Al-
fredo Armando d* Paz Fragoso. Eus-
taquio Manoel Carminondas, Sérgio
Aquino Fonseca de Araújo. Antonio
Machado da Silva. Andronico Rodri-

fuos 
do Passo e Alexandre Lopes

[edicis; procuradores: do Recife—
Carlos Dantas Bastos: do Hospital—
Custodio Francisco Martins : de San-
to Antonio — doío Baptista Furtado;
de Sio losó—Anysio Moreira de An-
drade, o da Boa-Vista—Luis Parente
Vianna : procurador geral—Frederico
Magalhães da Silva : ministra—Bea-
tru Ayrcs da Costa : vice-ministra—•
Rita de Oliveira Oosta; mestra das
noviças — Maria Amalia de Arrnda
Coutinho.

A Lhapeiaria Ka»

phael
Pedo sos seus estimados fregeezes

o obséquio de mandarre tirar oa cha-
pòos que deixaram ficar em nossa casa,
até o dia 25 de Setembro. Findo esto

praso, n&o nos responsabilisairos pelos
mesmos.

A Chapelaria Raphael muda-se para
o novo prédio á roa Nova 2, no fico.
do corrente mez.

Siqueira & Peret.

TELEGRAMAS

O desembargador Antonio Gnima-
ríee, chefe de policia, recebeu hoie
os seguintes telegramma» •

Da Üuricnry—«Pessoal «Serra Bran-
ca», quasi todos armadoa rifles. Con-
vóm, a bem da ordem, mandar ofticial
desarma-los. Confio v. exc. attenderá
para evitar pratica crimes. Saudações.
(Assignado) Ani:io Coelho.»

po 
Bom Jardim.—«Acha-se preso cadeia d osta cidade Manoel Bezer-

ra da Silva, ou Josó Gomes Silva, sus-
peito aer nm dos antores roubo de
jóias engenho «Giudahv» em Rio For-
meso. Peço v. exc. esclarecimento nes-
te sentido. Saudações. (Aaaignado)
João Novaes, delegado.»

Casa Londres

ALFAIATARIA DE 1- ORDEM

Artigos para homens

26—Rua Mova—26

Retratas

Programma para as retretas a se
effectoarem hoje nas praças da Re«

publica e Maciel Pinhoiro :

49.0 BATALHÃO DE CAÇADORFS

Primeira parte — «Marechal Har-
mes», valsa, por lienedic^o Silva:
«Lydia» valsa, por JoSo Cicero ; «E'
fita», polka, de A. Passos : «Expres-
sio de um coração», pas de qnatre,
de d. Philomena da C. Silva : «Ca-

pitSo Nitto Pimentel», dobrado, da
Constantino da G. Pereira,

Segunda parte— «Gasparonne», pot-
porri da opera de C. Mallocher : «Sor-
risos qoe encantam», valsa, de Jota
Cicero : «Domingos Braga», pclka,
de Benedicto Silva : «Kncrenca», pol-
ka-maxixe do maestro Baroni : «Co-
ronel Eduardo Silva», dobrado, de
Benedicto Silva.

StlUXDA HATtRTA

Primeira parte—«Marcha»—Utnra
Leite. Valsa—«Laurino». Paa de qua-
tre—• «Coração magoado». Tango- -
«1.» vai mecha. seu mestre». Vais*
«Cordeuad»» e dobrado—«Feliciano».

Segunda parte—Valsa «Lembrança
eterna. Mazurka — «Eathar Correia».
Polka—Salgou, mas não assou» e do-'
brado—«Primeiro Stnhoí

lerceirai

rancisco

ism i

s
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AGENCIA GERAL CINEMATOGRAPHICA
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Brevemente no 
"Cinema 

Fa.tlxé,,

,-jp

JIL

O 
maior portento cinematographico !

nebrosas

I . lies poria, Emílio (iliioae, fiulliopi Sauibuciai, re- i .vãmente nos papeis de ta*q d'Or, /a>la-mort o 7.a-Ia»vie.
crio Tpiumpiiol — Tiber.HImw. \iio iocomparavel J Successo desmedido ! 6 aetos de luxo e situações altamente dramaticas

A vida dos .insches, os n 
¦; 

scns.icion.Tes a alti sociedade com toe! 
-) 

o seu luxo e todas as baixezas humanas emfim o máximo
oxplendor e a emoção maxima. •
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GREVE PACIFIC

2.' Rcniào Militar
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A EQUÍTATIVA DOS ESTAI

. DOS DO BRAZIL

Sede—Avcr i central, 125, (Pie,

RiO DE JANEIRO

Surcuni

ÜS UNI' Cooperativa Anonyvna de Consu«

mo e Producção 
Pernambucana

»ÜA DIQUE UK CAXIAS NS. 23 e 25

Generos baratos

em E*ernamliiico 1

Branco

I i-fiCiO de Si na proprie

lírta Rio

io

A Co : i'r.»tn* chama a attençío do »ou:i conso.iua para n taheüa do proços «baixo, principalmentet-Paer i de (limeira DCtasaidnde, garantindo ieroui suporioroa o do optima qualidado.

im TR
( .ma do

(Lm por i.

poi

itli >,

..pOü-
oves

LMEN 1

lodo >
PA - ! HATAM! • E, , f.r:

SEGl R

: ; . FrllSPBCl

íscriptc»1 ;o sito á Avenida
— —

j e;

!NFuRy.4CÔES

o Branco

j Xarque , . •
Chfi* UiOÍ 'o . . .

1 Am toar especial ar-
r • "i . . . .

Illotu
IMj il« primeira,

arroba . . , •

i ii>4i ...
I>ito do segunda,ar-

roba , , , ,
Tdetn , , , ,

lltacul
; Intuí. .">

Sabão arelU de

j prim* ik . ,
i Dito branco

A 1 "* .00 O i.ÜO
" 

1Í200 
"

(i 10

sfOi'0

;*i( 5()

1*
0 0

' 
1110

Mercearia Confiança

TiSO

(Stiii

Arrci (vmmain, 1.»

qualidad» . . ,
A troa Ctruliuo . .
Tnraaras . • • .
Ameixas ....
Leite mate* Moça,

Águia
Goiabada Aurora,

lata dupla. . .
Outras marcas . .
Dita Moii<'ot lata

<1© 1 ktio . . .
Alarme liada Leal

Santos «Ce . ilibo
llaoha, lata H 1 k.
K.iijlo novo

preto. . .

f»<K) o kilo
" 

000" "
" 

2!?500 
" "

" 
3#r>o<> 

"

1$2<M) 
" 

Inta
" 

lfOOO 
" "

" 
IKiOO 

•• "

1>100 e 1ÍO00

" 
1$000 

" "

" 
lütOOO 

" *
" 

lt."i00 
"

" 
ISOOI) n i
1Í(K)0 

"

branco . .
Faiinha da Victo-

r ||lf e900 a cuia

Qaeijo do reino mar*
ca Borboleta . .

Dito (Jato . . ,
Dito do Miuas . .
Vinho AIcoIm^a. f

Dito do Kio («raode

Phosphoros marra
olho. rora . u mad. 

" 
000 ,,

| Manteiga Papaitaio. " 
2$(K:0 n

Itcrliol. ia. " 
ÍS^OO"

Hei|n flor. " 
lí',1011 "

" 
Jutity 1 k.)" 2(200"
Avante 

" " 
2S0C0''

o I

r>$500
r>«ú00

J$7(M) ol
H00 a i

400 
" •

Salame Italiau:
Mortac Ia .

a ;.#«> ¦
' 

.'li H O
Dito prato .

ESI»EC A DL :

i Prczonto. . . o ki' 
J'T 

iciuho da torii
i Toucinho 'qinn.io . 

" 
!2$õ00 

" '' carmeila

3i«ÍU) o kiln I Ma «u*.!o. (»()0 o kilo

18000 o 1

ERREIS q

Amltruzina (

U. II

S ti mo

1*0

SAN

A KA V \,
M !' \11A '

-ípecialiHa

CO —

íí. i; 
' 

i preço» sío para trorcadc rias veni !:n cio I kilo para . inia.
• ,,TT!'V" M '* i!' 

}'csito tjíp qu:iotii!.iJo feitiços tacioi .tej t, ©??ran^eiroa. coic i». r rxanr I> |!arl • * ! " Mo*.-rspuiuai • ? oueorvas .• t< as as qualidade Iiobj Jas finas: v. rn.onthu1 <9,.u i»;:t,('ns sitfM nuMPt."! rrvniA B|

l rovar fa!
cacSes era

1 
'Os. 

sXM CttMPKl r.XCIA.
1 •• «;•«>'• doa üíanro* o offo. -<a>o« o prêmio do 2:OOC$009 a qu.

voo lidos em nopaa asa.

i'iu8 br.

T*-l(

di»

1 ••

Todo

iiü

Maneei -mi

Sctim

\ t'í

dia

: 
MANTEIGA

s Ti -erid» ;

X1FE

MMU0ÍÍW

c; :EGADC ültím / vi-:rtTE •

^ t • ^ '**• ^ ^ kC «li i. 1T» 
11 • •. * 4.V- \i i . 0i * Ô c|

i i » imperei .»r a 39, l aniar il

¦

Antarctica . ,
Fida Ura .

• iuiouth Cir.zano
Cora .

M rsaift Florio
Fernet branca

z fERV&ilAS 
—

.'a ) r.'ia\ Portngneza. . gnri&fa 000
IA11 | 

P»rr.HmbucHna. " &40 
•'

i'.ira-iii.inae, . garraf* 500 roia

litr.• :»300 
A. 

it» Flortolli. la-
3#000 th le i kilo 2$800
L'^so.i Hit ' hi-apanh I 2»y0"

I 
' > Braadno Qjmes 29000

J*

Mhvr : 
Joi;'

Gra. . Crem

Radia :

Síclla : :

\L0I{.

an v,!%ew«^v* ¦&« 11' 
'

gV" y.. 
' 

iim ibiiimis 
^ 

;•

HTOI.f5 •

SKK ¦ ¦ 
t 'vsü. • ísa&.'Hrr. •"'jçBiQrEaK:'?seBKarani

n rssMa—flg

r cobrp. ferro, r
vo c .

¦Irbra&is

âllociraento t

is ^ ..oras da

C mt-ssam

~v...

i/art*;» c

R- sideaci

TimraTrrr nr

I

|
1

¦ :::3ea>

"3 
njelhor Uorsica e o mais eriergico

Qeconslituin ® 
para as pessoas anêmicas, debilitadas, neurasthí.-

nicas, convaiesceo<r-.•, enfraquecidas pelo excesco de trabalho.

Auqmenta e raordinariamente o apptrtite, viejora os nervos e os
museules, purifico o sangue, dando força e saúde.

h receitado diariamente ás crianças, aos moços e aos velho;
cio., mais notáveis clínicos desta Capital e des Estados, que aites-

t-":-n a sua efficacia.

XDEF^OÍBXT O

MELHOR

ma.i i: < imento

. ava r<- s
'si: 

ruiu BlA ,

'Ílíh

Vi V

. d • nos

)ccordi» BREYE,"EM',

,r"r'
:n á Hii!

!\L1.\ NA.-
.S, liíindata ce

Clinica dentaria

'"r «í. S. M' ?coo

Cirufe ão De;, .sta
Cota

r»no ooahecen ., , cr

pro e&aos dentários ia
Norte, dá ccntulta :aa
ia lar ie
Haa da Imperatriz, o.'

P.^-a cjnsbater o ra

Câ6tano 
«ialliaftio

ADVOGADO

Ei^proKn

,.i í)uc ¦ e Caxias

.o wl, ! andar

ecerem

iuaento,
anviiam

para a

eías ¦*> íior.i
matriz da

qae com-
1 eiigião.

. »'tt' ib> ali (Mccões!

^ . i ¦ • e-n: ,.ntar,
¦ io ] i storil

¦ o v;. , >. nc i tnoma
- »!;* • Al prOX'ilHO,

"! r ' • mo vi! j Zuza fará
-s J.i toite.

c:i ¦ i i Car,?-.ne

»det 
' 

A ' 
Ao

i' ¦ i ^Hr,to All. 4pazeada

A

m II

PERNAMBUCO

,lefí nn Ribeirc

í st#»

ro hc pardido
A' j ' seca que encoi rou tjui bro-

m trüi • • a da C n-
i - ¦ ~(i a • . ... entregar

.'Merieirc-' 1 Th.esoaro do
*>ra ' «iUrt spra ;:r^- • •••« io.

-ERTANEJ¦

Feitas do leite derr.rcr escolhidas
« tt**adas convenicnt- r r*>? as» :
TANEJA5 dílo ?-rça e v . ^r, neli
t.D io cs ma:s cx^eotes j: adare?.

llacebed-íres-Kn = r r - C j tas dis
Travessa da Madre da trns. Jl e -3

(-• 'l » « r- w iUU "---f

1 st ias n^r-
V LHãOS.

| 
Eepf»<. .iliáüàes:

i vosas i- d- crean; : •.
">u— 

rcacia Pai-
- - • 'onaol-

>- ¦ 11 '.orai da

jmac..à—Grat,= ati pobre».

O/, (jr. .N. íiulter

tlsi.tista nwi 
'cano

¦ . aoá Licu- an ,:ta e clientOL
-.n í n . 'ij rnea CvT)s«- .rio moderno,

tii Doqno do fn.° •»">, l.c
i-.r. iar. proximo á Pr . a ra Indepon-

occia, onde estoa a cisposicão dos

mesmos,

C.üuStaa: da i i a 4 horas da

& rdc.

V

.es
oebí
leil^-T
3m SUh n
bro e. 3
movei;?, j
taes e lut
scrílo fui;.
ftuU^ame:
ticaj ( '.

fcalf.es roí

-ocia tít 
¦. 

õfís
A "ant- ¦ .;í-a áqael-

- .hterc--- . ça que ro-
-ender. 

per occasiáo dos
••etüa ..s s'uiandas-feiras,

: ia, p n.i 1'"> d-í Novem-
luto í r. jueno,

iauos. cofres. íaápadMk crys-
etc.. coj'js . ameutos

• • 
i - a v»n •>« 

parte adi-
s qn-' ]»ri:rn : itínn-

•í estai"i . • i., para os
. í-ades f. -íí.

* h.N i ¦. a cassa ri»- p ilra 0

j pai, d. fronteira á .,çào do

í Hví 1 »ndo ;;ran quintal

| 
fartamf: at boriaado a tra'.ar coin

I Vrtliur i» Barros, no Merendo de
S. Jcsó.

Cí !N \ CIHü.iGICA DESTAHA
D li

Crs. A. Ldízi A. Cavalcanü
t. UL"li(..An DENTWl A

Tr&balLos garautidol em Ob-
tu r I, .

Dentaduras do Vulcnnite. ("o-1

rôas de turc» Coroas cio I'.r-

CPllai-8. ]jri l.gn Worck •••. .

Dedica-se particoianuente as
moléstias da mueesa bocca!,

Cousoli-as — ias 10 ás 10
herag.

Cuuí-ultorio — Praça Maciol
Pir heiro, n.u

Nas quintas feiras, grátis aos

pobíps, de 12 á9 2.

Material á venda
Ao pó iin ponte do Kecife, predie

da esquina, < nt demolição,
PcrtiVs do ferro, -i important» «•

laiTinas curr l:it

grades do f •

e-inos de feii»

plotos \ ara }
taboas do SDalh
'cs 

o podras d-'

linha do sutp
varandas de 1-¦

íti&gnificos vãos com-
... jnnellBa, trav.

. í.'rro, tolhas, t IjVi
cantaria,

t^or preços rezoaveis.

Tanoeiros

Adraitte-se cfficiaes

jde 
tanoeiros, á rua de

Santa Rita Nova n' 58

Dr. Meira Lins

Participa aos s.ui^ client zinli-s

e amigos que trauíferiu sua resi>

df-noia para a rua Barão de Sâo

Borja d. 37

Aluga*!* o ou vendo so o

grande cliaiet na rua Linda n, 32,

pintado o caiado do novo, com 3quartos
o 2 salas grandes, cozinha, taleta o
agua especial, a tratar na Eacruzilhda
n. 11 Loja VermelhiDba.

PECHINCHA

Quem quiznr comprar barato i.
bom espelho oval, vidro biscaufi
moldura donra.ia com flor He?, dirija

á travessa di» Prata n. l(í, c
fronto ao «Cintina Olympia», que •
outrará ura paia vonder-se.

Dr. Mario Ramot»
'Ííinica 

do moléstias lntiernaa, síf
« vias nriiiaria». -Tratamento ds

:itili# pelo 006 a .914.—Dispondo <-e
arelhos elotricos, quft permiter1 ver
Intsrior da orotra e da bexi; '

irft*a da blennorragia aguda o ctoni*
:s « suas complicações, (estreifc&Eieo"
se. piuaiuute, etc;.—íjàboratorto a»
ixamfts chimicos o microscopicos ds
*atigpc, urina, eacarros, puz, fezes, etc.
CONSULTÓRIO—Rua Nova n.° t>3*

CONSULTAS-— da 2 horas di
UrHa em diante,

líosidencia—Roa das Graças n.° 1"
TELEPHONE 188

——————Mmmmmm——^

Unja mctchiqa 
para 

irqpressâo de 
jornaes

— -jYfaritjoni, 
de reação---em magnífico es

tado de conservação, acompanhada õe um 
"siock" 

de 
fitas 

e 
frizas 

e de unj motor

Oito de 
jorça 

de & cava'!os e com as respectivas transmissões•

t\ mae nna tem capacidade par tirage n e tres mil exemplares 
por hora, cada pagina at

67X43. A tratar uiarua 15 de Novembro, n.v 41

?
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FOLHETIM DO' JüKML PEQUENO'

ROCAMBOLE

PELO VISCONDE PONSOJS ÜU TERRBil

(UtlN)

llistarlo duai palavrta paru noi
iirmo».

Km primeiro lu,;ir ou tn ilupl >s

aejnt riweatos q i« «oaImirm do air*
rir, havin n moot iida nam uni Ul
rapiio/ «pie o ir. do l\ irg<u npeuit

fòra introluiiJo n'ollof. Matrona* á

nua folicldAde dúraoátir^. «jniMoroQ*

«In o irinAo com 9 o sou hr«çj diroit^
(Imm >;%v« n'ello, para o quo ohimv

V* O» mi» int, I ó rt obra 1»

pliit:iatiM|iÍA qrii 40 Imvi i imposto.

Ag'ri, n»i acham demasiado er«d<i«

Io mo lu.iMin iateltigsat*, hjrtra ij.
< uorgic . o.-) 10 tum-iu <|U0 "sfiingtr.i

«ir Wilt .un» o o podara dosmascarar
uma segunda voz, lembrem so poli
com quo habilidade mau lita aquello
mou»tro enredara a trama pavorosa

d.i iqi viigARÇi lenabrom ? «1'apio!-

Ia 4ir>p»tt iuuoit) eultüuio, fâi iitt
myilli kiio <nt i r i,itni \, v. n j ,

nal eieripto dia a lia iu i i iíI.himo
o in í«>-ntiioatj, da pid > iU paji
a* par «4* tr.ir o rnmr<<j li u 11*
alio, agittlt <|ti« mh» lurrjr •!..
«nus «riram. Era 11 • 1. - .r . > n r Uj

porvir» mui oiiri[i-u «n- Willi.
imi, oti «ir iljtili l.im p > i *' ¦ .i

çl» qie *»*>" Ia julgir iinU n«, o
tploUi vAr.it p<> lorA i»i
«aeriMj * mr qm cinu; ívt .1 I'.ir.
nAritlo, pam •utpottar U"i • >un r i **i.

quer, o I li* » nrr l|i >u 1 iri i! > !'a | to
Ia grani* crimiooso.

Sr VVtiliinis liabiUva ora quarti
huwilj o frio, ora pleno inverno; «ir
Williams orava o derr.ra.va l.gri

tn.ia paniaalf no a »i pina 11 olira i
•i, W. U» 0»i*f0Vi ru puiA olIo
irii jara que ara um m juii.o mlj U

oa.i n li o 'Ia arrapen lnn ia'>. O
raetor n «tiro o I *ai dj cju I \ a:oo*
n li.il.) mil. pala »o* lj aaagae cuja

A Itiri Udl *S ilSJttMtlVfll, po IU por
viilir» |iarmana*nr por muito tmnpo
iu Jmr ibSmk; í N.ii Alóni tl'i«io,
Ar»utn I > ora fêlii. Uoi d«ia traç)t 1*4.
r i«'t iristHot da foliei lad« ó dar a f.j«
dai \> tiousA* üiDACóra «pio o*'is cha
niAritiiioi di 1»ja vontAdo mental,
O linn io f'ri Ij pula ailvaraiJu l < Im
11 aor Aonipro rnsm ACAut "lado o

|i«r<|ii mí .|.i i|oa ai|UOíla cujo cila
ó «armia o (rauqoilia.

VJt Miua porAiri aoa n< ontin iiunoto*.

ConHnla)fx

DOMINANDO SEMPlth

PAIHÈ 

SEMPRE O PREFERIDA

5só no Icln do l*atlié so conhecom cs mais celob os artistas do mundo tl»«^otpal !

Nestes dias !

O maior portento c i-

ncmalograiiliiro! üestes dias !

Ilolla ll«apprl», Kinili i llliioa«,Oalllopi Sanilmcioi. roapei tivamento noa papei, do «Caaquo d'Ora, «Xa-U-Mort» o «/a la Vi«»

O ac on de luxo e Nituoçficü allamento dramaticaN

INTITÜL A-SE :

ALMAS TENEBROSAS

os rrimei sontn« )on:tos, nlta aorinda'!» rom to lo o ano Inu o Io Ias aa l>aiie«:»J liniuanaa. rrhí.m o n.
explfinlor o u oniovão maximB.

A viil* doa n| «.li"

Ncrie friuni|i{iiil u- *'Til»er-íilm„ «:> Exilo inromparavel ! ~ hiicce«,so desmedido!

O Palüé 6 o «primus inter pares, da cinomalographia J
" 

Za-la-Mort  Hesperia zz Za-la-Vie

Fodoraçilo dos Co n.

tribuintes

Imposto de consumo

A Federado dos Cou

Iribtmili tf, 
pretendendo

represc^ntar ao exnio.

cr. Presidente da Ut"

publica o 00 Congresso

Federal .*obre tudo o

que sp relacione com

o Regulam nto dos Im*

postos d Consumo, pe

do a tod< s que tenham

sido autoados o v«-oíír-

do quao->quer vexames,

•nformem •'» Associaçõo

dah O ás 8 oras da n»

um dias ut -is todos

o-, tactos éoccunencifs

que 
?enhjin d d'.j legar

nos auto.ínientos» e rc-

co nninnda mudo pura»

cul rmente, que, tia oc-

casiac de cadd intiroa-

çcio, tirem copiado auto

«3 r :aij peç- do prc«

cebso. Tau rrj rec.orn-

menda aos q 
-• i. verem

sido mrltado1-, que nntes

de í-ecolher as multasse

eatendam com a dire-

ctona Ue.sta c ação,

que os oconist! h. vá co-

de direito. Outro sim,

e>ta associação se

/pi-omptifica a dai' a • ous

associados intiti ucções

© aiormaçõo hre as

diff^rentos isposções

d Regulamento de toes

impostos, afim de que

sej m evitadas multas e

iocommodos.

A DIRE TORIA.

CLINICA JV1 £.Dl<iA

DD

Or. Francisco Cie-

nientino

táiyuou do Iio3pit«l k atiro II * 4t
.'i(jprna*Tio da Li^a '.r» « .' abíi-
cal030 '

EapaoMUada* i SyuiiUl» ¦* íiol»»

Ha» da pclln.
Oom pratica nua rwií 'm;.^*iantai

hospitar-j da Europa, díspOo is

rifti aporfoiçor.do, para o» noiF^nrcc di

«alui aepecinüdadBs,
Oonsultoi j K<i» Lar,c'i io

tio. u. 2Í.^, k.' andar.

Ooaanlt-.f: da 2fct4 hom í* uu<i%,
fieaideuciai tqa da \urora a, 1

1/ cjidar.

Otiauiiidos k ji.aL^asc coib
Tat«uhoRrt— 121

Dentista

iTfc .'Í I.KOM OIKCIMHÍ i «TI I-
ft ' -.CCLOADB SB líttDlOKÍ OC

ttie Jajtbiro

t3rav. '-os -oiis amigos * "«ntue

ío Ustallo taa novo gabinat
Iatío Aruii Nova u.<-' 17.

Oia-pondo do ^ppiirolhos moder .:-

Saervondo rigorosa hygiona, re.)th'ir*

obtara r« ouro, poicollana, esi. altft,

/;« da onro « r Iftiina por proea iu
• c.ericajio, aam uitorar a côr natural

dob dontoa. Corrige anomalias denui

ria» a axeenta íra^Rihou de vnlcamte
tridg-york, sortt dt owo, Dava»

/ v^n. piviot&etc.

s\

a.

WSm^~- 4 

K--^;

/

f \ 
T 

^

#$! ,y 
\ 

FUffiiNi 
! \

M'/Hc ! CKiARttOS 
\y\

Wjjti \ \ I 1!0 PAR A' 
\ 

I, I

CilllHA ROYAL

RUA BAKAO DA VlTOfRA, 48

Hatlnle de 12 áw 4 aolrée das 6 üi» 10 faor»s

Jlo.jo Jlojo

!W« iiiimenlal programma

üNIVHtSAL JOURNAL n. 181

naa ncividadoa mnt. liara.

j ¦' 0 series em 4 partes

Suborno

ou os

DEi AAüDRDORES DO POVO
». episouij—V. ! KTVIí. 

' 
partas

i opi?olio 1 UA KhTRA')AS 1)F KEItltO. 2 partes
A seguir — IMA imá K-jPEX3lXAI)0RI'.S DE TRICÔ,

4 partos ê' rio do horioseo o Carlito « (o «juoritlo da potiiadai

M'* o niá obi-igue^ inaiiiõ 
'tomai*

| cv" jtarope tao mao

, do-mc 
"(aXJia^Jrgíuica

,Cju> ale vi^de 
'ler 

multo tom

^Cjfo 
C O UilICO,

mue oi Io

Cjue cura

'(\YSIFtLfl

Preço 
j)t

cm

UIJ)PvO

3$ 000

Ü>í? NR5 PRWCIPflES

. :'x-\ fflKgjSE; ^ 1

j8R/l.y/\S*

RECIFE NOVO

CONSTRUCÇAO EOONOMICA

Construcçfio e re

modelação de edifi«

cios públicos casas

do commercio, temi

pios e casas de habi

taçâo, em todos os

estylos o systemas,

por empreitada o por
administração

Conslrucção do quar^
tos sanitarios de ac-

cordo com as plantas

da CoutmiMsão de

Saneamento

Grande colecçâode

balou tres.coroamen-

tos, pyramides, capi-

teis, cerrancas, gua"
nições, consoles o or-

natos f^ara decoração

de fachadas, muros,

portões, etc á dispo*

ção dos senores con-
¦drurtores

f
AM,

Projectos e orçamc;n

tos de prédios ponte-
e estradas grátis pa
"•a no empreitada».

T{odolpl]o Xima

R[JA NOVA N.* 49—1- ANDAE

vsmsb,

„ A;í1Í'Hítiuu. 
"

£«. mpatibin de Segu-

Maiii^ííJios v Te^

restres

FUNDADA i;il 1883

ícíe; 4tiiBiia Msrpez do üliDita
— 

fiecils 
— Eslatlo de PernemüuGQ

Autoiizada o fundeie-

ner pela carta pa«

tente n.o 1Q

khíado FiNAacBiRo i:m 30 um

Junho Da l! l(i

Oapít^I nominal ... 1 J0ü.-(KKJ$lK/0

Capital realnado . . . 100:" ()#0t 0

Prêmios obtidos . . . G.lí>0
c,T;íütro» 

pagos. i 
'Jlti;QH)$3í)l

Diviíondo1 o bonns

diRtribni los . . . . 97(:.COO$ l 0

Rtann aa  53J:Uoi#á98

OS DIR CT RKS :

A herío Augusto de

Jóâo <le Amorlm.

JoaquimLima de Ámei im,

COMPANHIA INTERESSE PUBLICO

Stenros Marítimos e Terrestres

FUNDADA U BÁBÍA BK 1852

Capital Rs. 1:000:000$00ti

Deposito no Thesouro Fedo-

ral, em apólices 200:000$000

Dividendos distribuídos. 2:402:000$000

Sinistros pagos até 1913 11.5C>Í':668$340

O capital realizado acha-se empregado em

rvpolices, proa:os e títulos de real vTalo?.

Tem agonci^s nos princspaots betado» da

Repunlica.

Toma seguros :

Contra íogo • Sobre prédios, trastes, merca-

ciorias, em loias, depositos e trapiches. fabricas,

usinas, etc.

Contra riscos do mar: Sobro mercadorias,

bagagens, dinheiro (contra perda total) etc.

agente iresía praça:—ANTONIO l)£ OLIVEI-

BAUUOUIM.

RITA POX! JESUS N/ 24 1 
* ANDAR

ELETRICIDADE

INSTALLAíViES FIXAS E AVULSAS
i

ALFREDO MTjVA oi C, »atabeletidcs HK f sciiptorio de
commisni»ks, <¦ (• nm'. s.mki.s i coxia íiurHíA, ta ('raça da Indejíen-
dencia n. 1, cc idiluiiií am ais ttus aiijigos e frf^uoz^s que se encar
regam (1» ]nmam,a«. <«i i; i.i/. i: i oiu. a n.rt i uk a, accordo com
bs preacrijirr,.-a do (Adigo l iderai « da iVmambuco Tramwayi, diu
portdo para sco mat- rial de primeira ord<jm e pessoal comjietente
oob a umii.i di) i nlr .ido 

piofinsioral, pr^enlieiro eVctricsta e
mecnanico dr. K. BL KN A\ , ox-chefe da secçTio de electricidaúle ca
Üaraj;p Km d, que vein d" si-r (xtineta.

Plantas e orçamentos gratu tos

Freços sem eompetencia
M ATERIAL (íAhANTÍDJ — Pí.áá lvL CJ MPETÈNTE

Hraça da lndependeneia n. 1

RECIFE

Foi lOiOOOSOOa

Vendo so na traveesa do lienfica
na Hagdalona, a 3 iriinotos do bond.

janto á resi >encia do dr. Domingos
Ocnçalves, um terrono todo morado
e arbonsado. com baixa do capim nos
fandos, medindo 27 metros do frento
o 21 tj metros do fundo, com uma
grando cacimba, o uma bomba do ar
quonte n'um compartim»mto apro

priado.
Segando plant.» da preft itara. abrir-

so-a co oitáo d'esto erreno ama roa,
até á Torro.

Atratar na travessa do Ventura—10

Fiòra Periiambucana

Acalja de receber ama grande
^nantidade de sementes iiovas de
flores.

Pnna Joanüim Katincn !•

"A 
Puimosina'

A cura certa das enfermidades
aoa pulm3ea e seus annexos, como
sejam : Bronchios, vias respirato-
rias etc.

«A 1'ulmobina», do dr. Rariios
Leal, ó o único medicamento eífi
caz nos defluxus.

Dr. Selva Jnnior

íiedi» o e Partei<-o
üo Hi firiitaJ Pedro IJ Prof~a

da Escola de Parteiras.

Esj,'e( íalidadea : Part. . u<a
de sonLuras e crianças

Consulta» : 1 ás 4 da tard-r t ria»
Nova, C3. 1.° andar.

Wf*8in- ' ¦ , Rn* Aoífna .. '/4

OL i N D A

A festa da >H. S. das

Dores
Xa ogrfj.i .. s Milagres, em Olinia,

terá legar qnir.ta: ira. 30 do cor
rente, pel .í - horas, raisau reia la
o Lasteam- nti i andeira do Nossa
SeDÍiora daa P : ¦

A tarde .1- > ¦> meia começará o
^xcrcioio M-Djioroso, sondo a
fosta no pr : aomingo de Outa
bro, conformt . -tumo,

A irii ã zeladora,
3/.'' ' li >'(i dn armo.

RTÍ.'. tzxaseaz

Olhos, nariz, garganta

e ouvidos

Ur. Soares de Avellar
Cum pratica noa melhores hospi-
tac-á !a Knropn o ocuiista chnfo
do II spitaes Podro II o Por-

tagaüz.
Consultai diárias .(,• 1J <h 17 /ioi íij

RUA li. DA VICTOIA—1 0

Moveis

Oe moveis fabricados na «Serraria
Mo.lerua» predominam pelo gosto ai-
tistico o pelos sonspreçosbaraliasinoF.

Expo^i^ão pormanouta — Una da
mporat.riz n. 18*

truz Azui

0 melhor calti moldo

B* o preferido

LEMBRAI-VOS!

QiüE O

Elizsszit SaB.ativo
E* de um oHeito admirável nos padocimo^u s da çarganta;

mantém a riíçesa dos dontos o o vigor das gongivas.
• L' a primeira providencia em caso do aecidonte bemostatioo,

antiseptico o desoon^ostionanto.

0 ELIXUi SANATIVO 
para as contusões.

Wnr: " rr.s^UüicICDtO;', talhes 0 as ^Uoi.u<iàuaaa.
a beneyola attooçio dna oxmas. mies de farailia para a loitn-
ra do impresso qun envolvo o vidro ; nelle encontrario :,a ex-
plicaçOes necessarias e a opiniSo criteriosa dos mestros da sei

eucia attestando volont::riamonte a (aa real efficacia.

Veaio-se em todas as dre v iu?, pharmacias e armarinhos.

DEPOSITO GERAL

DROGA Et IA B R A Z I L

F. Carneiro & Guimarães

8t>s e que cura a tuberculose,
A venda Da Pharmacia Victoi ia,

á rua Nova, 14, de Ferreira A
Mello

Clinica Medica
— no —

Dr. Beihlém AEvaret»
—0— O—O—

Ex-interno do professor Rocha Fari»
do Hospital de Misoricordi»

do Rio do Janeiro.
CONSt LT0KI0 :

Hna Larga Io Koe.ir o n.° 32—1,¦'
1 andar—do 2 ka 4 !. -as tia tarde

Cafe Cruz Azul

A\iv importante
T.t j i . j riet.rios deste caf.i

deli!>"i:ido \;irikr os brindes que
bronchit< s, toe-' ccstl:r,ii: ' ' r seus freguo-

wS MOVEIS DE

lüloreira Mesquita
nío ttMiiom competidores, não só pelo
gosto <\ rao em condi«,«"»es «o alcance
do qualquer <,anemia: vompre alcan-

çaxam as graades d.flicaldades do

pobres o abastados.
São cm nni.vs pnmhnt»»» p, çy'

('iu tre .! ti. s envolacros servidos
o j «j 3em ú disposição dos

- to 3 os artigos expostos na
«Ca Vecdome» tita á rua da Im-
; ¦ i ttria n." 48, ondo poderão, em
tro- do, nossos conpcDS. escolher
o c icto r|ue mais lhes agradar.

I.-:go da EstuçSn Central, n.® 1

Dr. «José de Barro»

Filho

MEDICO
d3f30IAUDAl)R Svpsuv

da pellt.
Qjiwalb» d« 11 ii isurM

lt.

Oonsaltoru — i*»trr
BCa-Viafa n.1- 11.

Residência — rn* 
'»u»trl»d«

fut». 15. — Talan»,™,. *•''

gA 
BONETES — Per tuiüadot do Lou

blgant, da Carrie. Reoter e naci.
ae^ o todos os artigos de perfums

ria hygienica, loções, pastas pés
so di actaalidnde. Dai nma volta ao i 

t^rK-1°8, osccvas para unhas, cabeça
mando quo em toda parto os encon-
trarois para doacanvar com satisfação.

Sacrur»al:
Raa 1'loriano Peixoto n.o23 RKCIFE

Aycdí.ISíu ar^iiez de Olinia C*B Esciíe—Pernambuco

vui?>í»O

| v, vwdadeiro. d» -0 tiooi da •
Chama-se a attençâo das pessoas j i,5ü n 0 íU .

flttenção

que qai/orom vender moveis, pianos. I
cofre,, lampadas etc., para a, graades |
VAntageoo que encontrarão na Ageu-
cia Abrantes. á rua 1") de Nuvem
bro u. 31) (jauto ao Jornal Pcjuenu)
nllo só quanto foi probos aliás com
pensadores, como também pela proin
pti.lSo com quo scião feitos os pa-
gaaiontu.

«MOÇA.

.<00.000 litros de c Oium; d.»ri
CTIDàDO Ou» >11' icCif

Cruz Azul

oiJhor cale idoiCo

E" o perferido

LK CREME S1M0N

A Bolleza nâo se
I pôde adquirir. Mas

4^.. [ -j

'antas, etc., sortimento variado
Pharmacia Pasí^nr r *

A VlISO

O dr. Odilon Gaspn cjuimanica
aos >nas cliontes e araiç.-s qi n tura.-
forit -*00 conaultorio o rnaidencia

para o t/' andar do preiíio n.o 2}
o raistor conservaria rus ,ia Impnratni. onde !ii;nrdaas
sompro a quo so 

j sua ordens.
t01?- I Oouenltaa, tado, oa .1'T.i 1 ns 4

Para conseguido hor«»
asae de preferencia
as especialidades ver Por q nío *xpenme«t»es s b, 1»
dadeirainento hvgio- chinhas Sí*.RTA\ l^JAS

nicas ccmo o CIE ME, o I'0' c o SA-
RAO S1M0N. Evitae as falsiüca-

ç8es.
A? venla em l?da a parto
deposito: 69 Fai.bowg Saint-

Mnrhn

COUiABUCHUS li Plill!i>8 DE 1.1X110

pa» homen<.

t )d."is rs mcdelos. na

MAisux cate.

Fabricadas fxclasivãmente ^e b m
leite e pura manteiga, aa SEKT XtC
JAS são de um valor extraordína. io

para cs s nvalescentos e para as pes
soas delicadas.

Pronome ? SERTAXEJvS as
mercoArias.

ira. Itul

J iDaLiJI i)tí9 . OU

E* o preferido

À

LE(

ci



n 40MN4I. ítQlWNO

Aviso

Marqtie* !.«io a\!»a «oi sei,
• *»»#,%.* que trancaria o •<•
orii cirúrgico dentário pura i
>» n 

'."udtfi 
ond» iar»

*• 'e ;• a» ;i da urdt.

¦» •¦* ma 4*TIO* i kmiiTi
<• tir, Machado.

¦ w« et.viAinent» r*.vnbe-
I i ter V. S, aprae» tado ao

«o ara remeito tl> ivm. á» e!-
tAo sarprehendeute como o vo^
cnut,

bmh m>(!H atroí* ente
a urethrite. prove- 

* %
::uu cor;* i.n. e. itapo»* 4# Cer

rido A toios ti remeiios que
ÍAlar qne me pcd«v ¦• i J «Jo

\ ir ¦> alli. i. • . de»| 'i

W de nio iAiar. •* »<• su¦

»»» a u : « doloroM 01 er»<,'!L\

. íaelha . » :
0 VOASC prepara'0 AÜlUíAi O -

logo fil. » (v r. adjactorio do

t.o - .
ÍJ ho i U.i âohc CClBf-CtaXUaute

i»*o t*r ' e ror» u\ ieili Impôs-
* *ar .ie '<*•"* nnh.vr * minha

• * • •. -¦.« . » uier desta O

ise vos convier»
< i _-j grato— l*i} Ai

-'•::: .vionarlo mor.'.
J aa SaIIo»* 11

«. PE J AJWí •
-Ao Antônio Outrtnho

MgOCÍaAt£ estabelecido DA CÍ-

\uto An.aro. EaUdo Ja

r Ms hado.
e ei?.> \as mu içíe*

. I.o.• a 
'.» 

;e a.- !re.:. -n

o 
que »e *egu«: H<>

- 2 «anos qa* eoÔria de rhi»u-1
• :«j . s o* annac.-io* ti*»

caraa prc ioxkí&i pelo s
r*i ar.: frasoo e nsei, i

ae vm Mie v Ire:
» • v -e radicalmente ccrado. |

I'. à ?; r Jo5V.s li-

. ' vos rir proveitoso, j
íg. obr. ^«tfowzo OttfHiOe Pinto.

»n:o Ati-nro, 26 e

Hr. Ádherhul Santos

I)enti«tn

Ktp<Vi«!t»t* fui mo«•§!*• Já mu

i«» t., o»i. jtcrMUffrM.obtian^AM.
, * .\$ «t u Ít"0t '» l *r»Vi>t» »» !t*0«

f Itir»» i-vi n »«n fhip» llridg*

\<.vr>, l'i,» • ¦< «!ti#nt» fn Curr«a-

im »¦¦ ¦ i» ' '»'»n <o* r»f»

ti* '* í' >'* Anfto d* 1(0(1,—
I!mo. V M iTe I^mroi * Afíiv*

j OüWf •«:» KV^NP. — Attvüto à efflCA*

r « .1' •* ,» Tooí-Nq-
:ivm. fâbr a .t pv>r v. ». em toiiv#

>« riu>o" " «nlrm.iu.H-im^ok. oripuii-
v. * s*v "u> tonho-e eiupt«'i;n ^

* »\)*ívh ¦ «ceoct de febre# mtonnt.
^ < i iv*oi * .irio» ie Aoom>:ü

««a v-«t!,i' u. iTraphatúno etc A»
mu | l r f.inJM tomou Mcnra-
ík»» tio Irxt por>'i>aUt;iim »trooli>

» fv; na a aíti Ia ir..ví nvotu-
t <»: |. rqaiuiU) poderá ior em-
rr^* • a ÍBCoavenioate no trAta.

. •'o ia» cr«ADVAi anoaiici t :jr«-

Pi» . »CÜ•
Soti«i'r»ro-m« d* t. í. *tt.' tt.' cr

/V Rihs*ra

': r;

totn fon^Amen
¦ 

MALTAT 
'. 

TO
s;müie d® cerrei»

í^hrictd» pe.c
ic. tam í ver.:

a:.r :\>ni effeito»
,ik . oi s e;.:riqn*

:.\io -* c'.i ic*.prin
rH; e «f-^hor»

s resuItAd 04.
^ .:t?nor iv.«ia que é c

T.to dr íícü digoitáo • loui •

íQCcii.
,:».i o- í—1907.

Kn. it>niio »MÍ(T".*do. doater mt
me oâ (-•>'» ! « a #.í» Bahia
>••• Ci ÍVIOJA MALTAPA
T^XI VIT: 

' 
riV \ *o ar. M. XI

Lati.» tpm K-n *nl>or, e bra ao-

portai \ p»»lo eitomago. tom om gróo
k ..•* ' ;iV :rn'o; pilo qn» pt .ie
aer io i .ila aoa cooviü«acpnt(ia qne

. .*r., t: ie om toaico da catarou
doa alcoclieoa.

<.' rr ;aro por eer a r*ri*de
B». a. 30 d« Apito .ie 190T.

*' Pr ^oJe Raiiflal

l)r. Arseuio Tavares

MEDICO OP RADOB 3
PARTEIBO

Da cliri o c.rnrtiica do Boipital Pe-
dro II e (rotwaur da Laoola da
Pftairaa.

o«j* • • —Raa BarSa da Viotor!»
n. T. l.a aedar; d» J aj 4 nor&a

A tv • e.

Rés de ã—Hua ía Gri<;a n. 17,
TKLE®HO>nC ^KÍ

BI HIKP E uvr- y.t icurono
Pr. Joio Pac:aa da í:Aaa,

for:: vio pela Fac ia'» d< Vailcín»
d a Bahia. etc., etc.

Aueato que tenho attpr«(fad», bí
mir.i a clmiCA. o preparado pharira»
ce itioo—tuxra c-k mi kukí rourcaTO,

«r. Beirsr.Jo Ca. ina. e ob-
.. cs c.- i.orea reealtadoa co« ca

- s -> íyphiiii; pelo qoe pasjto «t-
r : .'.v para o ffieamo íaiar o na.

- * convier.
S I. da Abril d» 1806.-

: ." aní.-j jf iíafaikitt

B« iheço a lettr* a aaslpraíari
n; liaranb.Sc 22 de Sete ml c
:e —O ULallio—/1.

dro Machado

| Pia o ar. Raraardlse da Hauna
Piuto, aoeio da tirou JoaA Ranoi da
(>ltTaira 4 0 a, aatahalecidoa i raa
iCatraiU .io lloaarit n. 34.

Illm. ar. f. Oa'\-Ao.
.0 aen ramaiiio CÁSSIA VTR0I-

NICA para m>m t raaito aaparior ao
jmnmo qoando appHcado era oaaoa
ie (eiirea; po.« tao.lo a vantagem de

!a>er a moleatia <-<sier em cuito ea

pafo. nko produj iuio raoaqaiea. ton-
taraa * tv.»j muv do mtomago. t
tacil e a»rrAdavel o aea oco. En o
te'.I.o aaa io a nieamo em piaa^.u .ia
utioliit f%r...ia cora oa raai.tadoair.aia

poaitivoa. Na .-rytiftia, a aua a.'s'Ao
e nJirirAval e ônaaa luanaira. mmto
em breve a «na íabritaçAo iera for-

çosAtueute grande em vista da sua
ef:Va. ia e totioi boaearern curar te
com eüe. Aüim poui agiadecitio dou-
lhe pltuia AUtorum«,.<lo para faser a

propn,;aada qua ;ul(jiir «ler o pra-
aUeitado que é a axpreaião da

varda ie.

poeira aíeaitar aa mioha* Moda-
(Se* a diapouha dr an.igo atto. obr.

iifia.i no dt ,s'.n«j ."talo.
BaoUe. 17 da Abril da 1911

0 clul i» ra aiai at oaloai cora
aptdamente aí irouorrh^a» ehrjuioa

aLisiR ra um K* CALDA*
Bra,o. 3l> da A bril da 1912.—

Um. ar. Bernardo Oaliiaa.—liara-
li.Ao.

Cnrapro o dever <^a» me IrapCa a
onaoi>ti. i\ de a^radecer-loe * cora
narav iliio.n qne era mim oporoo o
ea eitr.i r.iluario klhir pb m ri-ré.

qne. doraote 9 longoa meiea o
beaiAiatiimo atirou-me uo fundo de
íir.a r6víe itnpo^iibii.tado do menor
(Qotimento a ponto ia comida rae
»fr ministrada por mio e&tronha.
ajoi aiimor.íoi aò oi podia levar
iqoidoa. como. tirha oa quei-
ioa completamente duroi. Aconie-
lin.io polo [ !irj-maceatieo Paulo de
\raujo Lima. a íaior neo do iobe-
ano KiniK p* «imrRt calda*. Hpa-
xs usei 

'2 
vidro#, Lcando radical-

nente curado.
Pe^o-lhe .i pablicacSo da preaente

aita etr. banoncio do» qne soSrem.
Sou ien cr. obgdo. — Bc~nardo

Teixeira S'*hcj, porteiro da CtniAr»
Hanicipal.

Dr. Fpipbflnio Re-

zorra

Medico, operador e psrüiro
Cheftt vH> o de iitalv»ei chi-

mioaa e micro»! opicra do InatiUito dt
1'roteeçAu e Aa»..tecei* á iiiíaociado
Recife» ri aaaistente «1o ierv <*o ©lini
ro íIa iuat«*ritiduiU 

' 
Cüuierio de 011*

veiru". ei auxiliar do {Tiuunete da 3.i
cadeira de cUoica medica e «»«*intor|

eo do lloapicio S. Joio de Dcui. da

Hi.hia.
Pedica-i» a»peciatraente Aa mol**-

tia» doa Appamlioa circulatório e rM-

piratorio.
Cooasltaa dlaria* d» 1" áa 14 hora*.

Coninltorio : Uua Nova, ,r»H—1,«» and.

Beaideooia : Kun da Cooeordia, 
'J4.r>.

Qiamadoa por eacripto e a qual-
quer hora

ElTRYt' C0MPl»?l AMKNTK I \TRKVAOO
O ar. capitio Aurei.u Meodea. ia-

rrador, reaideote e- S rra-Novn. mu-
aicipio do.Rio Pardc, lotado da Mi-
naa. declara:

«R*tiva por mmto tempo comple-
tamente entreva.io. guardando o leito,
em comeqaenci* ie terrível rhea
(.u.:i*mo articular, acompanhado de
febre rb^otrMiea ». com o uso ape-
ua* de um vidro do poderoao pre-
parado antioal. tiquoi completamente
curado. Considero o AXTTQAL, jã pelo
>ea poato «gradavel. quer pela prom
ptidio com qne .ipera. o melhor r*-
modio conhecido ; ar» eaaea maios

Serra-Nova, ar. -1 de Janeiro d*
1911.—Aurtlio Um.itt*

MM» Alvas

Partelra do Hoipltal

Pedro II

Retldencla: Rua dalm>

peratriz n.# 7,1/andar.

Chamados por es-

crtpto áquatquer hora

« 21 » .fim

l» >i. uiy»a» Hoieihu da AD.na.li
moito oanLacido em aoaao maio aneial
dil i

•Dlm.° *r. F. Oalvio.
Tacho O máximo prasar am lhe de-

clarar qne oonsidero a *ua CÁSSIA
VlUOlNlOA o melhor doa remedios

par* a eryaipela. viito qne ji fia apnli-
oaçSaa am minha família com reanlta-
do* »nrprehend*ote». E.por «ar ver-
dada, doa-lha plana liberdade no o*o
da praaaata.

Becife. 37 da Maio da 1911
PWaaaa Pnltlke i* Audradt.»

Ajn;go ar. Manoel K. de Lernge
Uso* camprimento*.
Em re«: ostA a eua preaada oarta d*

L3 :o corrente, cabe-me. em bem da
verd.i ;.o arar que teahooinprepadc 1

an mialia a a CERVEJA MAL-
TAPA TON'1-Kt'TRlTIYA de aoa fa-;

ricaçâo. eru todoa os aata.:oa de en-
fraqnacur.cBto orpaiuco. obvondo o»
mala benet os resultado» de.-iiio *
lua comi :na,.ü ( barmacoio^ica qua
^ optou para seu preparado.

•Sem maia aon a:v.g.- cr/ obr.
Becife. L ' '-...Lo 

de 1907,

)a) Ln Ribttro à« BrUio.

F.xm. »r. M. M. d* Lamo* —Cum-'

primeotot. — Com o valor do meu
prào ie doutor em medicina pela
Frculiado do K<o de Janeiro, posso
attea.ar que a «Cerveja Mallada Toai
Nnctrictiva», cuja i rmcla v. «. mos-
trou-me e se encontra no I-aboratorio
Cbimico da Insp^s-toria de Hygiene
e nm azcellente ; reparado de mpe
rior valor reconst tuinte e nio cr.c
tém «ub*tancia algoma tóxica oa o
eiva ao organismo

Tenho-a emprepido freqoentemen-
em minha c'..:;iea em toda* aa

manifestações d<* estafa e surmona-

gem orgânica 'hendo sempre d*
aua adminiatr;.. Ao «urprehondeate»
rescltado*.

0 «en emprngci no* aatadoa gravi-
dico», em pler.i. pe^taçio. dá magai
tioaa conaaqae:.ci.ts. o que faa crer na
soa superioridade nutritiva e «eu
«1.0 podar Jvran .-penico, elemento»
euea de que tanto -.iece*«itam as par-
tnriontoe e mefr.o aa ergravidadaa

Neaaaa indica.*^», e com a dós»

que varia de mu t alix a meie copo,
conformo seja para nma criança oo
um adulto, tenho sempre do sou em-

proge colhido estimas vants^ons*
Becife. 11 de Jnlho ds 1914,

(Asaigna ) Pr. João CotUh
(Sellada a árma recohnecida.

A Dr. Lins ¦ Silva

Eapacialiata naa moleatia*
da* cr*anS'a*. vi** urinaria*,

dt pelle a (yphilla
—«O»—

Coatfl torio :
Praça da Independeocia n.° 16

1.° andar.
Da 2 hora* em diante

—O—

RasinrNCTA :
Rua Viceonde âa Gojaa*

na n.° 177

ESTANC1A

¦1.IX1R Da HORURt CALDA*
W6* do Muni, Território do Aefi,

20—10—1911.—Illm, ar, Baroatdc
Oaldan.—Maranhto.

E'-ma agradaval dlrtgtr-lha eatâa
linha*, faiendo-lh* aeotir qua o **i
tElixi de Muué Composto, con*ti-
ue ama medicaçlo de primeira oi-

dam, para oa mala* rhaomatieo*.
Asseguro lha que ma (into radl

calmenté curado do thoonialienfco i
depurado.

Paraban*.
Ulytitt Catif e

lauta.

A CERVEJA MALTAPA da to«
aa prepvaçlo conautoa am tonloopo
deroso.

Tenhj-a aconselhado am todo* oi
caso a em que era necessário forta-
lecer o organismo como os convales
centos de febres intermitentes, nc
chlorose, na anemia, no lunnenaj,

{ihysico 
moral, a sempre me hei fe-

icitado pelo» resultado* aatiafacbo-
rios de tio util produeto

Becife, 13 de Agoata da 1907,
(a) Dr. JhomaM dt Ca-vt'+e

aiiiia na wrarRt calha»

Maranhto. 12 d.t Maryo da 1901
— Sr. Bernardo Caldaa,

Attxsto qne a minha arla.lâ Ma«l

mian*. acarea de (|natro annoa. achi>

va-ae a. 'Treado d» ama» landa* *)•

C' 
UitiMt* na» perraa. a. dapoia 01

nsa lo divaraoa medicara «o t«a li*
te-noa a .itarooi, *aa resultado ai,

guiti. par* ara a tomar o seu Kuxtaci
Mi'RDa*. * com o o ao d* dooalraseif
oona^ila a aua inra. reitun lo-li <
boja apenas a» elo«tri«e* la» dltii
feridas,

Poda faaaa da»ta • aai qoa I»*
eoaviar,

O avilgo criado. Joaqmtm> Hiân
Ifaeh.i.io. taballiíUi da aotaa.

Ujlu. ar. 19. M. de
Baeehi nma» amostra» da CKRVE

JA MAI.TAPA TUNI NUTRITIVA-

prepa-ada por *. a Cora praxor com-
muiuco-llie que nxperiinentei-a en pro-
prio tendo achadoquo preencheotitulo
por v. a. eecolhido de «Toni-Nutriti.
ra» além de puasuir ora agradave|

goato. Pe antÃo para ci touho-a pra-
scripto cootinujularaonta em minha cli-
nica. e confoeso-lhe quo em semnllian-
te pratica tenho anfurido ascoüontes
resrltadoa. sondo aaa effeito aobnia-
mente banefioo ao» doentea debili-
tadoa a aoa oonvalaacenta* da mola-
•tia* grave»,

De v. ». cr. obr.'
Becife, 12 da Outnbro da 1907.

(a) Dr. Artkw CanaUatM.

Talco b»n-
c»d»

r*\r-i

Rafreaca e em hei leia a

pelle das cresnças e adol-
toa de cotia delicada.

Soberano contra
Aitudttras. Comich Sei.

Brototjai, e Vermclhidõu
Molhor quo pó de arrot
Ra. ltõOO a latinha nas

pliarmacias e armarinhos

B Silva Praça 4. C • — 58,

Q Avenida Marqaes de Olin-
da. t>0

•oFrniycNTo de novk ainfos
Caraio com dou v.dros do "Antigal"

0 sr. coronel Alfredo Costa, ade-
antado farondoiro no município do
Rio Pardo, Estado de Minai, decla-
.-a-nos qne 9e curou radicalmente
»m o uso do dois vidros do asti-

| jal, do dr, Maclmdo, do uma forte
r.anifesUcío syphilitica acompanhada
le manchas vermolhas e escamosas
im todo corpo, que soffria ha nove
Annos.

QuostAes Forenses

Acha-sa 4 ratida aata novo a bii»
faaaaiit» Urro do dr. Uonçalve» U.i,
itil a provaitoao ao» ««ulioraa awtu la
le* de diraito, advogado* a paaeoas 1,'dro.

Ne lie aa a?«ntam qoaatBaa d* |)
falto Civil a CWninal, eorao — 0»,
ilo deOredito — Taatatneutu — Kt,.
,otico Fiscal — i'«rraaoa de Marinl,,

I(aapuiiaalnr.'a.le Civil do Hatad.
üalumnia j lujuria — oom trai.,,

boa urigina « da Ulovla Barilaqoa ,
lento da 

' 
ária*.

A' vanÚA na LIVRARIA OONTRm
fORANKA da Bamlro Quita a nas d»!
aiala livrarias.

auiia ua vuau»a v«uj*»
Valiotai oflnlAu!II

D ariano, 33 da Abril da 111»^
Sr. Bernardo Calda*. S. Loi*.

O podar curativo do «eo proil
gio«* Sliitf dl ,W*4 t, obriga-m»)

Seguramente ha oa* oito annoa qo,
•a vivia aob o paao doa mal»
branhadorw eoffrimantoa; tinha de
rea aguda* por todo o corpo a e«p«.
cialmeote na aapinba dorsal, cuj>,
dAraa privavam-ma doa manoraa mc
7Ímentoa a ji a*tava oonvanoido d,
estar com moleatia da aaplnha, qo,
disem «ar incurável,

Era am homem Impraataval a da»
crenta, tendo ji u«ado todo» oa ra
madioa 

^ue 
até entio apregoava»
bona aoa meo» mala

¦ampra oom Improfieoo rwultado,
Aconselhado, porém, pelo *r. oorc

nei Arthur Ferreira, « faa ar aso d<
«ea miraculoio Html. apenas toiüi
cinco vidroe a boja aoa am anta rç
busto a felis, da uovo antregoa aii
mi» ter a* do mea ofliclo.

Soo carpina a muito coohacldo aqui
am Oolonla, Barlo da Qrajahl ,
Amar anta.

Poderá desta faxat o oao qna 1L>
ooDvlar.—Seu amigo aviado, ámlcmt
Joio Lourtu^o.

Reconheço a CrmA sopra aa* d,
proprio punho de Antonio Joio Lor
renço, por tar delia plano aoobac
manto.

O referido é verdade a doa fé,
Em tsstemqnho da Tardada.—C

tabeiliío publico, Albtrío iiarqn
l^rumond rrnrnalko.

LIXIB DB MLKml CALDA*
E' do iliustrado dr. Baaillo Si-

d atineto clinico em Manáo*. o att.i
tado que se segue:

Attesto que tooho aupregado, ata
vários doantea meu?, atacados d»
syphilis, o elixir i,k mcrukü, prepa-
rado pelo eompoteaie a hábil phar-
maceutico Horuardo Caldaa, obtendo
sempre optimos roscilados.

Batilio Franco dt St.
Ollnlco em Manáos—Oonsollorlo

Pharmacia Humanitaria,

Depvej a

a Maltada

' 

roninutritiva

Pr.ra og anf-mires, lymf Laticos e enfraquecidos f-m geral, a efficacia do uso da CERVEJA
-•IALI Al)A, ia! rico da Ceic s \kia PHi Nix.á rua João do Rt-go n. 29, é attestada pelos lUustres clinico*
do Bec.l.. d- ^;mões Bar: csa, Silva Ferreira, aul Azedo. Alcides Codeceira, Arnobio Marques, Alfredo
l'cs-,.1, S uto Maior. Artiiur Cavalcanti, Soares de Avellar. Alfredo Medeiros, Jo8o Costa. Ribeiro d1*
Brit• . Tiiomaz de Carvalho, Jeíferson Ribeiro, Antônio de Castro, Ladislau Cavalcanti, Lins Peti*
e muitos outros.

¦ 
vmtmaáa com medalha de ouro na Exposição

ilowa! de SS08 é o tônico 
preferido

pelss 
senhoras

iDtem oem:

a 
CERVEJA MAL TADA 

fabricada na

*1/

!¦LW EJJ). MA

D

~V

JiUiPHENIX

à rua João do Rego, 29, Recife

hi
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J*r. Ilaiptista <!ti Silv»

Ml. 1)100 I? l'A IITSIRU
¦unitário— Itu* Nova d ttn i.

•tftar

.itHCtj Ilotai da l'nrqn* (Un>
lltwpiow 3).

Oun nitlM a» !> d» tarde
ACCalTi I UAHVPO*

r.-ínj hnnn 1 Ò.'»0,

pyy«IHI)IL FBQUBWO

utn.to i|ui * .Cerveja Maltada
IViui Nuti itiva» <lo er, Manoel li

•ii.i« ii».I» pala* N U TRIZES
¦ d nu^ninate a eocroçSo lactea. tor-

i lo o lolte nn comlicçAee appro-
, 4.In» a uma boa alimmtaçto,

i(a 1H da Dezembro da 190*).
'¦»* II Ijim Ptill

atum »a m Ki Kli ouHPoaTo
Vo el *t>ajo firmado declaio qna

>11 Io* divoruo» ano» nua eetoy da

rn-ideneia au esto Rio Acra como

tf. tu; !o de U firma Junrex Bar-

mano» .In il.ihia (hoy Oolija). da Ia

!n V er.cealao Oalinna ao Ktolvir y
•rf - i iui ute guarda libro» do la da

itoca I!arniano» da San Vicente, hé

tr. > muchisima» ocasiones dnhacar

csu y vender lua preparadoe do Iler-
.ii ..u Oaldaa foruocido» por la casa

. A. Si!' rira tal.'» corno el Elixir
i' ilururé Compuíilo, remedio aite

gran valor en laa alaccioDoa roo-
aticas y o.roa coso» de enfermada-
ra uon ioaa», uai como loa demái

; reparadofl qna hé visto usar con
• iiilAadido rosultado, y aun hoy pra-
l( rndo do no remédio, doy la pre-
'irencia A esa marca por loa buonoa
»:;? iltadoa r.ue Io conosco.

Colija (itio Acre, Uolivia), 1." Oo-
rr. 1011.—Jjoureano Hernmdn.

tíiixir ub lurtui
O abaixo ansignado, dootor

medicina pela Faculdade do Rio da

Ureiru, nedico na Aaalatenoi* Po-

Mio*, etc.
Attesto qne o slub ua ncscaà

o iHPOkTO, preparado vegetal do dia

iacto pharmaceutico Bernardo Oaldaa,

ci por m:m empregado moitaa ve-

r», com ontimoa reanltadoa. nas afie-

çOM nvphilitica» naa anaa diversa»
""oíluliaa.loe.

10, ranh&o, 17 da Abril da 1904.—
. Joaquim da Cunha Be tio, 1.» vl

, reaidente do Uongreaeo do Be-

. rcoubevt. * tsslgnatora supra
'"iranhic, 22 de Setembro de

¦ i. 0 tabellilo Interino Antonlo
ii.it.,) Homem

tiiiuu ar. tà. Aa <»• ueiiiut

onheodo já io» bons »!feitos da

CKRYEJA MALTADA TONI-
i.' i 1'IVA tive agora mais um en-

i--1 >le aprocial-o» com o aao das
ilustras que ma enviasterf Posso

."•> u -«03 qne ó um bom preparado
e rojoiíar-ao acs dobilit^doa ou

. iloacente» como am efíicai pra-
m das perdas do oranismo.

- :ií», 26 de Ontubro de 11)07
(a\ Tir Alcides Hnâer.rlra

WÍ4.V* i >19 ItüKLK* OAAaUM.*
fallosu opiniões!!!

^aroardo Caldas,—MaranhAo.
Te. i o prazer am commonicar-vos

ii» com o aso do Elix r itilvrtn
completamente restabelecido

!¦ .omatiamo qne ha 6 anno»
t;h.

' :-ira taxai lesta o uso ju« lhe
— l)o amigo admirador a

i j, Djgobeto ttaboaa.
, ifto íhril Ha 1912

COM FELIZ ÊXITO
«Di>i laro quo torlio ompregado em

i clinica, nas divorsas manifes-
.^03 da syphilis, o oxcellonte pra-

. :<• lo Antigaí do dr Maximiliano
. lio, o o rosnltado coibido—já

j r-ua porfoita tolersincia, já poia
( . r..;, idoz do aC(,«ão, tom sido co-
io .1o do ínuis foliz êxito.

0. iu-lf* do Ainar^osa, 15 do Janei-
!u lilll,—Dr. João âlariiues».

MAU A VI l<CSO TttSTEMUNHO
/issín. so manifesta o illnstre phar-

« utico coronol Antooio Castro, re-
r v hoío da «Cihade db Salinas» :

«O AN MOAL do illaatrado clini-
Hr. Maximiliano Gomes Machado,

nprovado poia Saado Publica do Uio
iio Ja:i' ro, ó o mais poderoso dopu-
rauvo ató agora conhecido.

3Sí«iü lia rnanifostação sypliilitica, por
i. antiga quo resista á aaa atyão

bonoiica o podoro. a.
Aqui temos visto por olle enras me
vilhosas»,

\ Editorial da Cidade db Salinas

Plorct brancas 
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'i ',V,W '!•" """ ' '• •<•••»(« «mtoiii. osi.ril . um i. ..i,st,ii,„,ie ... ,|r„„
Myréaa* í 5T40 flllfl» tfailos roíll Slli 1 *'SS(

nas dorr^i», srrumt^s : N -h.v thenia, n ¦ .¦ j,|onit nms( uiar,iraijue'^, cxccsso d»' traha. >o ^onfalftcenç», e gtr mrsiuo i:ii|)otcnriu
f'» v to<las as rhaniufus '• Iirocunls

.?¦. ,rí„T.T.m??xh 10 "!•!.• «orhefoiicaoia. V.rla,¦ill VA liHAOA K C». )8 CO, Rua Marquez de Olinda, l^r-rnambuco

Premiada nes exposições : Grande

Prêmio de honra e medalha

d'ouro. JVIilano 1915

mo. 1908

Gt^A^DE PRÊMIO

Tariiii-ftoma 1911 
«MEDALHA 

DE 0UR0„

Brnxellas 1910 
"MEDALHA 

DE OURO*

K 
¦ • 

;

mr

m>m I

6sa de Confiança Fundada em 18S2.

Retratos niridos e aámiraVols pelos

processos 
mais modernos e inalteráveis.

Recommgnda-se como única especial

no 
jenero. ^ fjü3 ^ jmpera^z 5^

Recife

L9ÜIS PIERECK

/qRT. PHOTOGR.

UtTiciiias

filmo.sr. Manoel Ijouios.

A OKUVEJA MALTADA TONI-
M JTRÍTIVA. cuja formula v. a. mos-

trou-me, o so acha no laboratório

chipr.eo da Inspoctoria de ITygiene,

Bio contém substsncias toiicaa po-
dondo portanto ser usada com irei-

i !alo, uvj dovondo porém abusar-
ho do soo aso pelo quo aconselho o
aoa emprego nos doontos debilitados,

Uecií» 8 do Novembro de 1987,
at Dr. A IfreAn Costa

LyiU Lt\.—ror mooiua a a «cuaomia
Heízamoa de transcrever grande na-
moro ao attestadoa de possoaa muito
cr.-nhocidas aqui na capital, estando
todas as firmas reconhecida» pelo ta-
bniiiiío publico Interino Edmundo de
Asois Roí-.lia.

A' venda nas phiu-maclu seguinte»;
Oonooiçlo, rua M, de Olinda n. 61

Roti'», roa Bom Jenu», n, 13.
Qcatiani,;a, rua do Cnbuga, n, 16.
Vitoria, ma B. daVictoria, n. 14.
Modelo, rua B, da Victoria, n. 68.
Yvon, rua d* Imperatrii, n. 26.
A -noricana, rua Duque de Oazla*,
57»
Nacional, roa da Imperatrl», n. 80.
1 jtoar, rua da Imperatriz, n. 84.

rroira, praça Maciel Pinhoiro,n 19
Kiboiro, praça Maciel Pinheiro n, 22,
l'Oj;ular. Quatro Cantos—Capunga
Trinmpho, Encruzilha da Olinda •

«« pr.ncipae* pharmauia»

üliii. ar. i?. uai vau.
i -claro 

que. com o uso da OAS-
MA VIRGINIOA, curei-me de uma
'ryatpola qne me vinha atormentando
l cinco annos. E para qae a mi
n declarr.çSo aproveite a alguém , , 
<;t'e ;offr-» do mosmo mal. nutoriso. I Ç*o as seguintes obras: porcos, ompanaJas, volantes, varandas communs,

i. fazer desta o oso que lhe j grade», bandeiras e cliavo». E.pecialidade em varandas e sacadas. Ooncer-
i.pronvor.

Kocife, 12 de Agcslo de 1911.

Francisco Ângelo Bettrra,

l>r. Oswaldo A

Loureiro

¦eülco da Amlutesvia

PubliM

Rx-toterno do profr.aor fornando
«lliftee. chefe da clinica de paitu»Uafallu

oa Mati iternldade da Faculda I. de Me
liolna do Uio de Janeiro e ei aail-
liar do serviço de cynncoloKia la aala
lo banco no Uo.pital ia Italua.

Trata de medicina • cirurgia em

<eral • especialmente parto» e mo
Initia» de senhora.,

Oonsaltorio Boa do Oabngà n.u 6,
i,o andar.

Oousolta» do 11 4 I da tarde.
Resldeaoia Una do ilosplclo 41.

Jhamado por «scripto a qatlqoer boi,
^hsUnhona «

CLINICA
DO

. Of. João Cosli

ESPECIALIDADE i
— m

Doenças do «e-

nhora«* e

cresnças, partos,

mole«(ia«i

das vias qcnito*

urinaria» e

syphiliN

OONSUI.TORIO:

Bua Larcja do Ro-

rio n. 12. 1. andar

RES1DENCIA:

Cordeiro n.* iqi

Telephone 374

Consultas de 2 as 5 tioras

Grátis aos po*
bres

IMPORTANTE Cl K
O sr. Plácido Pereira da Silva, agri-

-oltor, residente no logar denomina-
io «Lagoa Grando», municipio de
\reia, noste Estado, sotf-eu por es

Í>aço 
de oito aifhos de ama enorme

erida na perna, qne do tio profunda
lhe hivia descoberto os norvos doa
'iiusculos o ossos, e lhe privava do an-
iar. A conselho do varias pogsoas,
ientre as qnaes do sr. major Jo&o Fer-
reira, da conhecida fírma Ferreira &
Vlotta, do Pó da Serra, resolveu oxperi-
mentar o antiqai. do dr. Machado, e
ai foi o rosnltado queobtovo comesse

romed:o qne ao terminar o primoiro
vidro Já a ferida estava inteiramente
modificada e já quasi enrada. Tomando
o segundo frasco e ao terminar esi-ava
echada. Foi um verdadeiro succeaso

para todos quo vnriticaram tio impor-
tante cura. São faetos estes quevôm
cnfirinar irrepreansivelmente o acerto
o qne o Antigal do dr. Machado é o

mais activo e o melhor antysiphilitico
ia actualidade e o mais ixirnto. pois
qne, com a importaicia de 8$CK)0 tpo-
aas, esto doente curou-ae de gravid-
rimo mal que para cura-lo com ou-
¦nos romedios, gastaria cootonaa de
ts; réis e dilatado tompo,

KL.X1V DK HURDRÊ
litesco que o elixir db HRUBft

at caio, preparado pelo ar» Bei
irdo Caldas é um excellente reme-
lo pata combater ra atTecçSes de
>ndo syphilitioo, e faço-o baseado

128 diversos doentoa qua usaram o
4Íerido preparado, dentre ca quaea
»vo mencionar o ar. Sizino Ferreira

Jinha Martins que, aoÜrondo de
l ca vasta ulcera na perna direita, ha
i iltos annos, acha-se boja completa-

snte restabelecido.
Parnahyba, 24 de Setembro de

'07,—João Haia Ma que» Bastos,
tjutcr em medicina pela Faculdade

> Bahia e inspector da Saúde dos
ortoa do Estado do Piauhy.
Afesto-qne a CERVEJA MALTeA

DA, fabricada pelo sr. M. M. de Le-
mes, ó am excollento to&ico, do qaal
tenho obtido os melhores resultados
oa minha cliniac.

Recife, \4 de Agosto de 1907,
t*\ 7>r Paul Áeêdn

Dr. Murillo silva
Medico e parteiro operador, oz-ox-

erno e interno da Maternidade do
Rio de Janoiro o professor da Esco-
Ia de Pharmacia do Recife.

Consultas de 13 ás 15 horas, na
rua do Quoima.;o n.° 8d—«Pliarma-
cia Barros».

Residência — roa Formos a n.
I.° andar.

Clinica Medico Cirrailc! i He

Fartos
DO

ER. EDUARDO WAICERLET

CONSULTAS:
Rua Nova a." 61—De 11 t 1 |

e de 7 ia 9
em aoa residoncia.

Largo da Soledade n.o 60 ,Tratamento da syphilia nalo
606 
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•¦AMADOS POR MORIKO

Hr. tiibeiro de

Britto

»Jnnticipa nos sous ami-

jos c cllontos que atten-

de a chamados na sua

esnloncin, á rua Roal

Ja Torro 14o o no sou

consultorio .1 rua Qone-

ral Abreu o Lima (antiga

S. Amaro) ondo, além de

consultas, foz tmíamon-

Io pelos agentes phySi-

cos, (eletricidade, luz,

raios x) todos os dias

úteis, dam 8 «ís 15 horas

DR. THOMÊ DIAS

MED100
Part.im « operador — medloo d

Hjipital 1'ndro II. espeolallata em
inul«»ti.i» .1'. sniili.irai • otean^aa,
l)lt. TllHJl DIAS— encarrega ,» do
tmtaroc.ito U sypbill» pela* Injeoçtes
«Mi « 914.

(XlNSIJtjTORIO—Pro\ Isorininoot#
llaa \* 11*1 1 

'• 
«víroiroi n.° 80*

fhaittiicia S, Jof(*
\—luiparial a.» 44

Chamado, tor eecriplo • qoalqoer
Iwra.

Doenças da mu-

lher o partos

Clínica do DR. BANDEIRA FILHO

(Parteiro da maternidade,

professor de partos da Escola
de Partoiras de Pnrnambuco
e KÍnecolojista do Dispensario
Lino Hrai;a).

coNsri.To.no -Rua do Barto
da Victoria n. 7. Consnltas
.Ias 2 ás Iioras da tarde.
Telefone n. 1.118.

aictiKNciA—Rna da Inten-
dencia n. 9,

TELEFONE N. S90

tliu ASJH&
dertngal Santa Flora, 15 de Ja-

astro de 1911.—Illm. sr, Bernardo
laldaa.—Marauhlo.

Faltaria ao mai» sagrado doa de-
reree se uio viesse, por esta fôrma,

patentear-voe o meu profundo reco-
lhecimento, pois tendo ea soffrido,
ha mais de 4 annos, de nin cancro
10 naris até a garganta, de modo

jae cio podia oomer, nem beber
tgua. porque tndo que engeriasahla

pelo naris. já desenganado pelos me-
llcos e tendo o meu pátrio, coronel
Tolo de Souza Monte, me aconselha-
lo a qne liiesse uao do vosso prodl-
floso Elix r át Htrur/, restaboleci-
ne completamente com o oso da 6
rldros. Hoje. curadc e bem dispôs-
Io. venho iianifestar-vos a minha

;rande gratidão, podendo faiardes
esta o aso que vos oonvier,

•uxih oa m kum utLiM.
tC do illo.tra.lo dr. Ilsulio Sá, dia-

llicto clinico em Man&os. o a.teeívlo

!«• aa aej»aa:
» Attesto qne tenho empregado

•m rarios doontos meus, ataca-
dos de ejrphilis, o ruim na mi -

siat. 
prepara 

lo pelo competente
e Hábil pharinacoutioo l.urnardo

Cal laa, obtendo sempre opti oos
«•iltaios.»

Dr Basilh yrtmto di Sá.

Jllnleo ein Mai.nur — Conaaltorlo
4*i«r*nsi'ia Hnmanitaris.

ÃSSãS Hu® a Ohlt V r.j.a «auia
DA TONl-NUTIUTIVAdo sr. U. 11
da Lemos, aobro aer do um aabot a^ra

davol e trabalhai!a com etinnro, pruon-1 frasqainba

O II* I, aroM<
da Perna*tih(Hio a r
('Snp/- ii» ¦ if. Ia 1.
da, assim a* atpre i:

lUm. ar. í*
Pül c nu o mata

euipregani aOAsSI \

peaioM le iuii.lia fi
de eryelpola e r •,

efbres. tloje, n&i e»t i
ta aetn u11 vidro 1*
roíne 1 u rj'4« ifran^tjo*! i
todos dn . «st.

I)andodh*> o praa*,.
dou-lhe também os

por f"« trituni>li ¦ o!
seus ei( .rvo?.

Hecife, 17 de O . -

Seul '1'HÍs, .oo a
Joa/., i ?!

U ar io&o llj í.j

cido dad(i«v .ante, i

dada n. 14, dis :
111 mi. sr r

O seu rstne !i.)

NICA é simplesi:, n'"
tem, chogava eo em
indisposto, com i rrep
biv a e fobre. FiijMOt c
solvilo a chamar o

(uando lembrei-i. - tw
io ee3 rem

clie ascondivSoedeumbom dynainu^e |diatameoto tis
nico. attonta a sua composição chimica-

que justifica, o eou emprego com van*

tagom naa alfocç^ue de fundo a».,

nhenico e dyscrasio.
íhr Ifairtr.

CAlili-
um pc

"VIOLALBA"

PLK f (JMtoi LUB I N PAR I S

num copo com
tom^i a\ aentiado J
um ligeiro suor col>i
horaa depois eattua c
alguiiiai dotes. Lm

peia já n&o 6 pr
na :a ; a a*ia a :ç&o o
cida. Sem mus sou

O ar. ALionlo Beronguer, morado
em Santo Amaro, a rua oa tundiçJc
n. 7 A. dia :

Ulm. sr. F. OalvSo
Declaro qne. com o uso da CÁSSIA

VIRGÍNICÃ aesinfcc completamente
curado de uma erynipeia, que rebel-
de a diverao» medicamentos, foi, em
breve tempo, combatido admiravel-
mente por esse remedio heroico.

Podo s. fazei da presente o ase

quo lhe tjuvier.
Recife. 8 de Fevereiro de 1911,

Sem mais. sou am.° att. obr.*
Antonto Duat» da Silva Beatnçu».

Respeitável senhora, realdanta am
Bffbenba, diz o seguinte:

lllm. sr. F. O&lvlo.
Soffren lo ha muitos anno» de per-

ntiai erjsipela, que me obrigava a ir
ao leito uma e du*.s vezes por mez
tiz oso da aua OASSIA VUtuINICA
com a qual tirei magnífico resultado,

pois, somente no principio do trata-
monto fui accommottida uma vez pela
terrível moléstia, isso mesmo muito
fraca itüo se manifestando mais, pelo
que me jnlgo curada e. ete.-namonte
agradecida, dou-lhe o presente attes-
tado, que fari delle o aso que en-
tender.

Beberibe, 7 de Março do 191S,
Philomma ue Kovae» Medrlroí

O Elixir Sana ti vo cm rí3

O notável medloo R. Beusaid »o eminente
K»ta norte-americano William Eornuag, distiuctos
nlcos em Pari*. «Meetam a efllcacia do ELI % 13 SA-
V ATIVO.

Tmit ii »m Uyia» ai Pharma:iat > Vrogari. j
Pr»fo d» um frasco M->(. .

Dkpoíitarios onaAca: ?. C.rnsira k üslM-r»
PERNAMBUCO—RECÍF2

tJTIS

Attesto que e de alto valor tonico
. nutritiva a CERYEo A MALTADA
fabricada pelo ar. M, 1 de Lemos.

Tenho-a empregado i m o maior
.esnltado durante as inl cçfles e nr.
-•onvalescença das molo& ias agudas

para fortalocor a rosistcn< ia organica
a restabelecer as funcçflos porturbad as

Nas molo3tias chronicas, nas ano-
mias, no lymphntismo, na neuraai,he-
lia, emfim naa dyscrasias e em todos
os estados do esgotamento orgânico
3 emprego do novo tonico pernambu
>ano tom me dado os melhores re
altados, o quo mo autorisa a indical-a
tariamente em minha clinica.
Recife, 5 de Novombro de 1907

Dr Simões Bar bota

' 

Coostrnccões

O sr. Francisco Guilherme Tlrco
de Pontes, chefe da firma Pontea
& 0.*, corHecido conimerciante na
cidade do Hecife, á rua Bom Jesus e
residente no Monteiro, diz o seguinte :

Amigo e ar. F, Golv&o,
Presente.

aOertiflco qna tendo feito oso do

preparado denominado CASSIA VIR-
GINICA em pessoas de minha casa,
nunca esse remedio deixoa de eãe-
etnar os sons maravilhosos effoitos na
ej/sipelci , onde os inconmodoa dimi-
nuem logo á primeira doza.

Devo diaer que nto conheço ms-
lhor especifico para tio desagrndavel
doença. Sem mais, autoriso-o a que
faça da presente o uso que lha con-
vier, visto que so trata Jo bem geral.

Sem outro assumpte.
Sou de vmcô. am. obr.
Recife, 20 do Julho 1913.

Dl» o sr. Avelino Qulmarte», da
casa Loureiro Barbora A 0.». do Rs
cifei

cAmlg-j e sr. F. Galvlo.
Para conhocimento dos que soflrem.

declaro, em bem da verdade, que, com
o mais feliz rosnltado, uma pessoa
de rainha familia carou-se radical-
mente do uma orysipela pertinaz para
o qne já havia feito diversos trat*
mantos sem resultado satisfatório.
Entretanto, com o uso da aua «Cassia
Virginica» as melhoras foram se accen

j tuando de ta! forma que logo em pou-' co tempo a doente sentia-se perfeita
! mente bem, tendo nsado durante todo
tratamento dais vidrinhos apenas, isso
em 1909 e nunca mais sentiu a mais
ligeira ameaça desse mal Autoriso-c

^ a fazer desta o uso qn. lhe convier

| Sem maii—Sou amigo attento obrl.

I gado.
Recifi, 14 de Junho de 1911,

Avelino Guimarães1»

Hecife, 0 de Agosto de 1908,—
Attesto em fé de meu grão de dou-
tor em medicinapela Faculdade da
Bahia quo hei empregado em minha
clinica, nas molostiaa que em virtude
de sua evolução especial deixam o
organismo em verdadeiro estado de
receptividade moroida por força da
debilidade que produzem com magnifie
co rosultado, a «.Cerveja MaltadaToni-
Nutritiva» do sr. M. M, de Lemos.
Meticulosamente confeccionada como
6, obdecondo rigorosamente a uma
formiiH approvada pela Inspoctoria d»
Hygione, após minucioso e sovero
oxame, a «Cerveja Maltada Toni-Nu-
tritiva» tem forma indicação nos ca-
sos de chlorose, anemia, astheni-
nervosa, neurasthecia e na convales*
cença das moléstias aguda» e chroni-
caa,

(a) Dr. Scartt it Aveliar

Fala o abastado agricultor no me
nicipio de Ooyanna, prop :etário d 

j
Engenho Itapirema de Baixo :

Illm. sr. F. Gahio.
Declaro que empreguei o seu re-

médio CASSIA VÍRUINICA em um
caso ds erysipola no meu trabalha-
dor José Foiíx da Costa, e ha Uez
pnnos não toru o mais ligeiro acces-
so, poia a moléstia era freqüente. Em
bem dos que soiirom poda divulgar

a presente declaraçSo,

Ooyanna, 2 ds Janeiro de 1912,
Francisco Tavaris da Silva Cavai-

att/*.

CARDAS — Pannoa,
chas, dosappareceni

:anto graça» ao azo da
thera», doixaiido a
Sua, macia e svellc ia i — Rs
o potosinho, na Php.r:;-.'
R4. r S da fyneerftfrtl

Jiiux. ar. r. OWAu,
«Declaro que, com

resultados, tenho foiio :¦
áe minha familia do »e.
denominado CASSIA V"
aconselhando-o a qoern
srvsipela a.iq'.rr:r
rimenta-lo. c. ,

minha declarai,-:.-.
Recifa 10 da Jar>' :ro :e .

A OAÍ31A Vi
sos mais dese.
doente observa
tidas ro pro^j»
vidro. Rfcase-si i
As consultas rr
to, informações
rectos com >. r.
rigir-Be á c . ;
bucr-,

At varo L»i\
buquerqao, í
Faculdade .4:1

C.v, AiCA-j.Í a;
niei üema r<'

Attosto qo. .
DA do M. li.
rios princ i] , •

tos, quo a.il.. ^
davel, fr.zv>m
de primeira o

^ado na minha
resait.-vios c:'i

c Ja MAL
^ m h contam

;cos e reconatit
to sou sabor r

• ia um au do
m. Tc:ih )-a o,',
inica, com c; ti

diversos c^ao? • <

de ferreiro, serralheiro

o varandeiro

De JOÃO ESTEVES ELESBAo

N. 28—Rua Paiilno Cantara—N. 2

ANTIGA CAMBÓA DO CARMO

Nosta conhecida casa executara-se, com a inaxima brevidade e perfel-

: Tem-se também cylindro» de padaria, moinhos, fechaduras o finalmente todo
I e qualquer trabalho concernente á arte. tmeumbo se, outros,m, d» con
erto o asaeutamonto d»| frgBcs inlezrs, Preços' it.zcavci».

EDUARDO ARMANDO DE 0LI7E1EA
ENGENHEIBu ARCB1TECT0

Construcções moder
aas, reconstrucções, 

pia"
aos completos ou cro-

quis, copias, de talhesde

construcçSo, orçamen-
?os. etc. etc.

Acha-se á disposição

des srs. constrnetorese

proprietários á rua Nova

n.* 01 1,° andar

¦L1XIK na IfUIlUa? CALDA!
Valiosas opiniões///

rioriaco, 22 de Abril de lflX
i Illir.o. sr. Bernardo Calda».
! Sorve a proaente para lhe oonun.

! uicar qn^ achando-me «offrendo d-

| rheoina; ao syphilitico, por mait

| 
tempo, fiquei radicalmente curado
ccm o usu apenas de 4 vldrol d(

I seu poderoso iuxix Da xcKuai ou
I DAM.

Peço-lhe dar publicidade a esta
linhas em beneficio doe que eolfreiEi

Seu criado obrigado, Jost (?o»fal.
li» do Nascimento.

Reconheço a firma e lettra luprt
serem do proprio pnuho d» J cn<
Uonçaire» do Naecimento, por te:
delle pleno conhecimento.

O referido é verdade t doa fé.
Era testemunho da v.rduJ», (1

UbelliRo publico, Alberto t/arftn
Dumond de Cavnlho,

Valiosas opiniões!//

Brejo, 10 do Maio de 1912*—.Ulm
ir Bernardo Caldas.

Ba 10 annos appareceo-me, 
por

jdo o corpo, uma grande quantl
lade de tumores que depois so tian»-
ormaram em chagas horrorosas. To-
nsi divorsos romedios que. para o
«ao, me indicaram cem obter o me-
lor resultado,

A conselho, porém, do capltSo Pau-
o de Araújo Lima, fiz uso do po-
loroso Elixi d * Muu t Caldas, e
; j.isegai, com pouco» vidros, a cica-
ligação das enormoa feridas, achan-
lo-me Loje radicalmente curado.

Pode fazer da preaenta o uso que
iia convier.-—Sou de v. a. crc. agra-
lecido.—José Flotndo dt Olivei a
Smni

Reconheço a firma rupra ser do
jroprio punho do José Floroncio dc
Oliveira Ramo, do que ãon fé. Bre-
.o, 11 de Maio de 1912.

Aviso
0 dr, Eduardo Wanderlev avisa

aca seus rlieutes e amigos que veni
de transferir a sus residência psra1 o largo da Soledade n. líO, onde

i continua ao dispor do nna o outro

dobiliJade gera
«In fi ^raius».
üaraaril, ti de NoveT:i<ro

(a) Dr. Ldaislau Gema t
O muito coinscmo coei

da Prsça, sr. Arthar D„- «.%
sa nzprosâa:

ilim. ar. r, l;urv\j
Eu, Joaquim da Co3t?.

ador ca eldacs do •
Santa Cruz n. 26, do:
sente e com toda cxj
ha quatorze anuo* • : ,
la, para o quo usei q f: •
ae tom annunciado,
romedios caiciros or. *

aoaa me ensina\am, s : j
um rosultado positi-

Foi qnauio o meu an
dôo Oue.ies Pereira
sua CASSIA VIRGINICA iVr
muito bom gosto e í.

quo por mo ter c-.m lo

propagandista gratuito .
aos que soffrcrcm de r ¦

com toda confiança na
digo ama grande vertia.'

Recife, li) daFovoroiro » 1
Tnaatiim d i P ¦ i

Aitoeco quo tontiu
minlia clinica a CÜRVEJ
DA -TONI-NUTRIir' ..
M. do Lemos e sem] i ¦..
resultado n.xsconva. •

tias gravos.na chi -

phaturia e finalmcnto
•o# m que o org.mi:
am tonico por excolu

Podendo sor su;;
tornago mai» deli. :¦
nistrado ás creanças de;
bom resulta o.

Recife, 29 iJ» Or.*.i
'al I^ tr,

» qus

M Í.TA

&LIAI11 « a. k| r.
Bento Crbàao ,1a C>st

sciencias medico-.::
cola d» Medicin» e
Bahia.

Attesto qoe tenho •
vantagem, em ra«of

po!yarticular o FLrxin !>;: .
posto, preparado pe
Cal-ias.

S. r^ul*. SP de *?¦<•
D- Bento n>an;' c i i

mm Ik
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Clinlcade olhos, narii 
]

garganta e ouvidos

Dr. Soares de Avellar

Ocúsa cíefi dos HasDltaes do

Btcíle, Jo leal Hosoiãl rortuiBtz

com íntlca dos mciíicrei

Haspitscs da Europa

U SON MARÍTIMOS

Dr. Lod

apfla era conanltorio bem inatalladt
I* .ns-.r.iT.eotal moderno* appa

«.bos *l«ítri«oe aperfeiçoa '»•« 
par.

oe m ateres nu protiaa&o
It40mo*tut tf furo t ir.ir.minr.) rarie

•i i. mediCO e optr.itorttj daê
wtelistiai <U olhe* Mm

t omiJo»'onsnltas 
diarias das
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IBDICO E PARTK1B0

!>• rolU d« an*vi*t;o!n A Eoropa.
"iintinft* ¦ .(ar oooaoltM n» ra» Si
iciaiaan Io OoaçalvM. autt^n Jo C«
•nigá. D. 7, 1° AQiUr.

Con>uIt*l to lo* 01 tÜM d* 1 M
bor*> iU Urd».

Trtu d* pirtui. nolMtiu >1«i
ohorw, uiolMtia* iiikiiKm • oiwvoiwii,

Oi podem »»r dirigido*

pai» (uit rMÜMCM. «m S*n('Ann*,
o 10 T«!(«phoD<i o. 57

Curso ()0 pinruia
r ».•{»«*•-r \ rc 

'¦<¦> 
M»nricio—

NkEtA l ru tt.

í«»oc:aí par*, n,ares.

Tr .- talai doa*
••».-••« : ¦. ¦ •¦•:aana : —no ai.'

• --.inireí. 4 t

Dr. José Gooçalve»
M»; ..'O » Paxtcro

Pa» r v" •«•:. » » gynaoclc*
tca io Ho»; t<U Pídro II

u 4 a'arí» i
f í" l.o an.iar.
i rna La.¦ do^S*. o

Oc-.>
:• No
R«

AVISO

piro-
aba.

Pawafroc.: Lclaa.* para Rio da J.n.iro. ida
i ViV ida • volta :'4 íuV. 0»binoa da !mo

e camarote» d* nma 16 caica. Convet ao ar Uvra
para ca'» creadof portopneiee.
Para teda» aa tofonr acre* trata ie cott oa aceatea •

WILLIAMS AC.
:s Lce::c a Bra;..:ir B»ck, Limitai

«tídir «Etn:i pela mi e3 Bom-Ji:u<)

AOb CHEFES DE

FAMÍLIA

Cláudio Leal.an-

tigo professe de

piano e musica,

eommuniea aos

ehef^s de 1'amilia

que, aehando-se

ainda eepaz de

exercera xuapro

fissão, offereee os

.ieus serviços,!

quer e m easas

particulares quer

em sua residen

ci a a rua do Hos-

pieio n. 11.

A* qualquer hora

poderá ser procu-

rada

^????????TAWATATÁTATATATATAI^I

KONINKLIJKE HOLLAH-

DSCHB LLOYD

(IL0V1) REAL HULIJlSDEZ)

1 VAI' R nOLLANIiEZ

ZAANLAND

Ür. UONtavo finto

(Medico Parfeiro

Do Hospitnl Pedro II
PROKKSsOR PA I SCOLA

DE PARrKIKAS

fil-ISTEBüO Ci ÜATEHHII11116 Dl
-BAHIA-

Bspecialidoden — Par-

tos. moléstias de senho-

ras e de creanças.

Consultorio — Rua da

Imperatriz, n. 1. l.° an

dar, de 2 Ás 4 horas.

Residência—Rua ]oa

quim Nabuco. n.^40.

CLINICA MEDICA

DO

Dr. Alcides Codeceira

Ctele di Clinica í3 Hospício de

ALenados
Tendo visitado o< rriocipaea hot-

pitar» da Europa io llio. de Pao-
Io o de Itnonos -oa. dedica ae ú
clinica medica p*»ral (adultos e crean•

o especialmente ao trntamento

•e!
Esperado de Amater^am o f?ca!a.

: - •-> terminar a íea^ar^.i pa»a: AHIA. RIO DE JANEIRO,
S-AÍRHS.

O

orca de - i de Setem ro. segnirá

SANTOS, M0XTEYIDE'0 e BUcC-

depo'

PA(OT:ETE iiollande;:

ZEELANDIA

Kppcrâ; - ie Paenos-Airoa e e»oa!a cerca I de atnbro, sepairá

LI
peqoena 1em ra para

'BOA VIGO. FALMt UTH e AMSTERDAM.

PAi.TETE HOLLANDEZ

HOLL AMDIA

Ef;-^rado d
i nr spei:.«flv
BAHIA

N"OS A!hES

»r

RIO

Aroster iam
dercora j: ara :
I E JANEIRO

escala cerca de ie Ootobro, segoirã

SANTOS. MCNTEVIDE'0

NOTA—N . a varenca de coodnccio pare i ordo. S-
:agresao ac> mec-bret da visita ^íficial e pasaageiro».

BUE

ser,, permittilo

Pó dentifricio Medi-

cinal Jac<|neliD

Agraíeço sic 
'ranente 

a todos
mees clientes as inoameras cartas
de parat ens recebidas, exaltando

o eif .endiío reaultado que tiia
ram do men prep 

-a :o medi- ;nai
Jacqaelin. Cora cneito. ;á es-

peru 
"a esa* 

': 
•?!.a tlzl.:c& í- , 5c-

j rorqne sa; :a qae o meu prepara-
io produziria o cais estrenieso
saccesso, per cac?a da ena cocfec-

[ çio c:o attettado de ft':os emi-

j nentes Ha classe medica "esta ca-
1 pita'. Saaj vantagens sSo as se-

gnintea:
[ !.°: Evita a nevral^ia e d

ec:'erE dadea ios dentei

P <ra raa«pj<*n?,

JULIIS

Eflillcío da Asso::a

cariia e

VO X

C53 J3i:

r.a.3 inforraac"e« trata-se com oa agentes :

SOHSTEX òi C.

3?J?r- <Pr>ça Rio Branco)
1 p r r i c 1

das moléstias me
CONaULTOHIO

do lionçalvea. ¦.«> 1
R». ia CJcQÍiaova. da
beras

r: sidenoia -

n.° ôT.
-- TELEPHOVE 702

o nen*o*at.
Iína -MKiamnn.

*oi>re a Dro
U áa lti 12

liaa d Aarora,

Dr. Joào Costa

Garante a —t > rapida da
PI.KNORRl IA'»IA agúda
oa chronica p Sero Vac
craa e faz o tr*'Rroento radi-
cal da SYPnii.lS com o
«^'4». fornecendo as ampô
Ias aos seas clientes.

Coni.: Pna
Rosário 1.

Lar^a do

l.1 andar

tALIAlA (OA
NUTRITTTA enja fonnnla a. a. mot-
roa-me. n&o contorr.princípios tozicos-
e muito ao contrario, pode ser empre

gadantrmente daada qoa asem-n'a
com moloraçAo.

Penso qna {attenta soa compoalçâc
noa anemicoa macros e soa dyapeptí-
cos a sna cerveja pôde oon ^antaffeos
substituir o vinho.

Disponha do cr.' obrg
Recife, 30—S—907.

«O r. irnrhér

COMPANHIA NACIONAL DE NAYE-

GAÇÃO COSTEIRA

8crflço íe passageiros e

O PAQUETE

ITAPUHV

cargas entre Becile e Porto-Alenre

0 PAyCETB

ITAT^GA

Sahe sabbado, 2', Ie Setembro, áa
16 heras 4 horas da tardei para;

Maceió. Bahia. V.ctoria. Rio de
Jüneiro. Santos. Paranaguá, S. .rran-

i cisco, R;o
i Alegre.

Gracne, Pelctaa e

Sahs sabbado. b de Setembro ás
16 horas ^4 horas da tardei para :

Macei . Bahia. Victoria, Rio de Ja-

I neiro. Santos. Paranagná, S4o Fran
Portf cisco, Rio

I Alegra,
Grande, Polotaa e Porto

\ O" J a

cffiais
e das

6-
cais beilo o esca.te

¦ oc -a. faz des-

Torni
dos deites.

3.o I)ejis:'ecta a
arparecer a carie e evita o máo
ba.ite io» dentes.

Traz a qnem o nsa nrn soave
dcscac e a bccca uma frescura
duradoura.

A tualmente encontra se em cran
H» o»»* f-r>JBo »« ^g

cata capital e examinado pela
Mer.*.ssima Janta de Hygiene d es
te Estado,

a ie passagens ?era encer
r.i .a as 13 horas, nos dias das sahidas
do» paquetes.

Ordens de embarque se fornecem
5 mente ató a ve«pera da sahida. á
i ;sta dos despachos Kederal e Esta
-Cft. » «OS CONHKCíSíF.NTOS».

Pede-ie aos srs carregadores toda
a maxlma presceza na eutreira de snas

¦rga. a Ixirdo ATE' A VESPERA
DA SAHIDA, afim de ev tar qae
tonham motivos de reclamações a res

peito de mallogros de embarques a
realizar se nos vapores da Companhia.

Só se recebem VALORES no a
da sahida até 10 hora?.

Para informaç'e» com o represen-
tante da Companhia:

Alberto Rebustillo

l R ic do Bem Jesus n. 3~. J.° andar,
s.iía Edifício do l.ondon &

j Bro:iuan Bank Ltd. — Telephone
w. 309.

AVlüsO

Dr. Moreira Caldas conimonica aos
lens clientes e ateigoa qte reabria
sen consaltorio á ma do Livramento
o. 38, 1.° andar, onde dará consultas

todo» oa dias de 12 horas em diante,

podendo ser também encontrado em

sn« rwiáencia. » d« Matrit n. 36.

CLIMIOA ÜE

•ULESTIAS DE CRI

AMÇA E PARTOS
¦r. L%it F. Loureiro, úiierno do

jate alguns ennos do Instituto de

rotecçir e Aaiistencia á Infancia

Balia ledica-»e especialmente no

atamento do aolMtiai do orfança* *

rato»
OONSÜLTOllIOS: Pharmadt do

<;o (de 8 1;2 It 10 bora« d» manhA)
oj ic Oahagf n» 7 (dê 12 ás 2

ru i> tarde). j
«iESID^h IA fvl» B, 1,

Tanques de í"erro

% endem s<? 3 tanqaes de íerro,
de capacidade !e X.2C0 litros ca
da um, para deposites de álcool,
agua etc.

A tratar ca

Drogaria Silva
RUA MAK >UEZ DE 0L1XDA

— N. 60 —

Or. Costa Ribeiro
«dioo ofkkador da clinica db oaiaa

ÇAl DO HOSPITAL PED20 D
iesidencia: Pamame;rim.
ocsnlt&s: de 2 áp 4 hora» da tard.
onsoltorio: rua do Bom Joana o U
•*hHn o nnniniltnrlfl

MESMO NOS CASOS RFRELDES
«Attosto que o Ant:gal, do dr. Ma

ximiliano Machado, ó nm excellente
anti-svphilitico e como tal tenho em-

pregado em minha clinica, sempre
com reaea proveitos, mesmo nos ca-
809 rebeldes ás medicações uinaes
e isso affirmr in fide gradvs.

Lenha de Matta

virgem

Vende-se lenha de

optima qualidade, po«
deado ser entregue em

cesa do freguez.

Deposito actual, na

campina do Bode, do
'20u tonelladas.

Contrata-se toda e

qualquer quantidade,
suprimento constante e

garantido

A tratar á rua do Cresa

po n. lCna l.* erder.

Dr. Ladislaa Cavai-

canti

Medico o opondo»
Kipoclall.ladaa. rias nrtiaria» n-

^kllla • molaatlaa do eriaaçaa Om
radical • rapi.ia da* orotítrlloo blao-
aorra^icaa peloo moüiodoo mala ao-
lw* ApnlioaçOoo do 606 • 914.

Oonaaltorio:—Roa Barlo da Vlote-
-W. a. 50. 1/ andai. Qoawl>a» Am

I áa 4 boraa,
IUali<«iria t Roa ítrnln o.° 8
EU!t!R 

TR UlTRDlbZ
cm avuvnciAtto

Atteato qoe. «olfrondo ha doso aa-
DOS d» nma enorme oleera syphilitica
na perna direita, rebelde auto inno-
m«n>. niM.cameotos do qna moÍ. fnl
aoccoiri.lo pelr diatineto pharmacon-
tico Bernardo Calda», qae. nio sei
como. sabendo do roen penoso estado
de saâde, teve a felii lembrança de
oheeqniar-mA cora det vi tiros do va-
lioso Elvcir de .lfarar/ Composto, ami
daa »oaa eapecialidadeo pharmaceoti-
caa a, naando dolle com a davida at-
tançâo. obtive completa cloalrixaçlo
ia mesma oleera. Soo. portanto, mui-
to grato ao honrado e caridoso phar-
tnacentioo, a qoem envio aato qna po-
derá nsar. como lhe caovier.

Parahvba, 20 do Setembro do 1907,
Suíno Ptrrtita Cunha Martin».

MAachen 
& Manch"

»ntr« o Fooo
AAOREN - ALLKMANHA

Fundado em 1821
Raaarvaa: Marco» 23.SIK) 05H.
Dopoalto no Theaonro Fadarali

Ba. 600:000$ em ooro.
•m Parnambooo t

«a 4 a

Reconheço verdadeira, a firma aa-
pra. por tar d alia conhecimaolo. do
qne doa (4.

Em teetemnnho da vardada.—O la-
bellilo publico interino. 8iba$tiio
Hermes de Seira*.

tolchoaria

Vende-se colçhões

de capim e marcella. por

preços commodos. Exe*

cuta-se qualquer encom

menda com a maior bre-

vidade e perfeição, ten

do»se para esse fim

artistas muito compe™

tentes. Também vem

de-se marcella a reta*

ho e lã barriguda.

A tratar na Verme-

hinha Fncr^zilhadn. 4

CLIMCA DE CREANÇAS
Syphilia • vias urinaria»

DO
DR. OLEOAIUO 8 A BINO

Dedica aa tamliem ao aa-
todo da» moleatiaa do» fui-
miet. ftomago, inUtlmo». fi-
gado a ria».

ooNRt lToaio— Roa Nora 1S
1.» andar.
aicamuicu—Btooo do Ba-

pinheiro n.° 2.

1

Dr. Ascamo Peixoto

MEDICO

Cirurgião do Hospital

Pedro II
Tratamento racional daa Febrea o

ias Molestiss das crianças.
Tratsmento radical do hidrocelle

(agaa no eacroto).sem dôr, sem pe-
igo e eficaz, quando bem indicado»

Consultorio : á rua Nova n.° 67,
aa «Pharmacia Modôlo». daa 2 e meia
ia 4 e meia.

Mesidencio- Rua No<

va n. tt? 2.* andar.

de
da

te

CLINICA MEDICA E DE PARTOS

DO

Dr.Oscar Continho

PARTEIRn DO HOSPITAL PEDRO II
ESPECIALIDADES:— Partos, mo-

'estias de sesheraa o creanças.
consultas;—de 2 ás 4 horas, árua

N"ova n. 3,

REsmascu: — Roa da Intenden-
cia n. 30.

TLLEPHONE—126

ua «UKCui oauja. dura

{prodigiosamente qaalqaai parlgo n
manifestaçlo «Tphílitica

í a SiBasta asar i vidros.

RV ISO

Dr. Oscar Continho participa
aos seus clientes e amidos quf
transferiu a sua residencia 

pari
a rua da Intendencia n. 36.

CIGARROS

ROSA

Os cgarros do ^ará da importante fabrica

DO PARA

GRD2iP=

L)tx o sr. Jcse Aphrodldo
veira Lima, ffnarda Federal
fandega do Estado:

Illm.o sr. F. Galvlo.
Declaro-lhe qoe. com o o aso da

soa OASSIA VIROINICA, no trata'
mento da erysipela. tenho obtido sem-

pre os melhore» resultados. E o qne
mais admira 6 a rapidet com qae se
cpriin ra nr lcicf- fiesrdo o c?ct

em poacas horas livre da febre.
Fico, portanto, convencido do seu va

o e nio deixarei de acclama-lo como
?m grande remedio nio só para ery
sipola como para febrea do máo ca
racter.

Sem outro motivo, don-lho plena an-
torisaçio para faxer d'e»ta o aso que
achar conveniente.

Recife, 26 de Fevereiro de 1913
4«d* 024**4** T 4)yiQ

PARTOS EOENÇaS DA MULHER,"

MOLÉSTIAS 00 ESTOMASO E

INSTESTINOS

Dr. Monteiro de Moraes
Ex-interno de Clinica Gyoecolo-

gica no Hospital Santa Iiabel (Ser-
viço do Prof. Dr. J Adeodato. da Fa-
cuidada de Medicina da Bahia).

—oo—

Dispondo de completo material para
o desempenho de soas especialidades,
o Dr. Monteiro de Moraes fa» lava-

gens do estomago, segundo os pro-
c esses dos Troís. Bourget. Mathiea,
Ha vera e Lemoine.

Trata da syphilis empregando aB
iojecçfies de 914, galvl e saca de
mercúrio.

Consultorio — R. Duque de Caxias
n.° 57, l.o andar. De 1 áa 4 da
tardo.

Residencia — Caos do Capibaribe,
o.0 12.

Acceita chamados a qualquer hora

por ereripto.

Clinica de Creanças
DO

Dr. Machado Santiago
Corrige os defeitos phyaioo» oon

applicaçOee de apparelno-geeeo-oallo
oide-kola etc.

Trata a» adenltoa oervlcaaa o
tuberculoses externas pelo prooaaai
moderno», sem intervenção sangrenta

Fax applicaçio, para cora das as-
colóose» fixada, do methodo do Ah
bott.

Fas o tratamento especial da tj

philis pelo moroorío 606 o 914,

Comscltobic —Praça da Indepen-

dencis n.° 3, 1.° andar, do X ia 3 da

tarde.
Rua Sigismnsdo Gonçalves, 3 A

Chamados por aoerlplo 4 qaalqoo»
hora
T

rabePeireiro

2—Praça Artbur Oscar—2
Antigo Largo do Arterial Jt Marinho

RECire
Executa se. com a maior perfeiçio

e pontualidade, todo trabalho em ca-
bello natural, para oa oltimos pentea-
d s. como sejam: cabolleira», com-

pleta» e meia» cabeceiras, frentes on-
deadas com repartimento, franjas sol-
tas para coques lixos, tranças crques.
crescentee, de todas as córss otama-
nhos.

Reforma-se. lava sa o tinge se qual-
qoer obra em cab< lio.

Cabelleiraa e rrepea para Theatro*
PRAÇA ARTnUR OSCAR—2

RECIFE

l*i. Meira Lins

Clinica medica in*

fantil
Dedicando-se exclusivamente ás do-

enças daa creanças e seguindo os me-
thodos modernos da escola pediatrica
da Allemanha. ondo fex estes estudos,
trAta das perturbações da ootriçio
da 1,* infancia para evitar o rachitis-
mo ; cura a coqueluche em poaco tem-

po. o «fficazmente. prevenindo as com-

IilicsçStts. 
assim como as demais mo-

eatiaa da baixa idade.
Conioltorio Rua do Cabugi o.°
1.° anodar, por cima do «Grande

Ponto», ntrada pola rna das Trin-
cheiras, da» 2 ás 4 da tarde.

Telepbone, 231.
Ria Bario de S So Borjs, n.° 37,
Telepbone, 157.

Dr. Odilon Gaspar

(Mio e CTosccloiIsta lo fios-

pitai Pedro II
Ra-laterno da oirorna da Santa

Casa do Misericórdia do Rio de J*.
neiro o ai-interno auxiliar do raort,
eoa ArsrarnísiLo, na oliaioo medii
ca da mulheres.

Especialidades : Cirarpfa «m gerai
tgphilit * moUtfat da p»lU, dot*iat
dl itnhorai i criança».

Consoltorio o rasldaocla: «oa
IaritaATRis n.° 34. 1.» amua.

CONSULTAS : do 1 áa 4 horas.
tnHoa o. Hiaa.

Renato Pbaelante dã

Coanro
ADVOGADO

Acceita caoaaa eiveis, oommarciae.
a criminaee. na capital o am qoalqner
município do ir'—: ,J
trada de ferro, |

t>k

odendo ler encontrado
ipio do interior, sorvido por es-
de ferro, pod

á roa 15 de Novembro (Imperador
n. 42, l.u andar, daa 12 4a 16 horas,
diariamente.

Dr. Tancredo Ban-

deira

Cimiao dentista, com diplomas conte

ridos pelo Brazile Estados Unidos

da America do Noite
Recentemente chegado deste pais

onde aperfeiçooo seas estudos, tend»
praticado durante dous annos nos bo»
pitaea de Nova-York a Washington
avisa aos »eo» an igos e elientee qae
reabria o sea gabinete'cirurgico-den
tario 4 rua da Imperatrix n.° 67. 1.,
andar, onde pôde ser encontrado dai

\T? às 17 horas.

Instituto de rotecçflo

e Assistência á In-

fancia dePernambuco

secç£o inaugurada:—DISPENSAR10

nàBIKO PINHO—Rua da Anro-

ra o- 61
Consultas e tratamentos— todos o

Ias, de 8 ás 10 da manhl.
Serviço gratuito exclusivamente para

S creanças desvallidas.
Corpo medico t lerviçot ellnicot
Dr. Sahino Pinho—Chefe de clinica
-dica.

Dr. J. de Sá Leitlo—Chefe de cll
ica cirnrgica.

Or. Soares de Avellar—Chefe da
Ünica de narix, garganta e ouvidos

Dr. Joio Mayrinck—Substituto da
llnica cirúrgica.

Dr. Olegario Sabino—Chefe de cll-
ica aypliiligraphica a da molestiaa de
Mie. »

Dr, Gilberto Fraga Rocha— Chefe
is clinica de olhos.

Dr. Machado Santiago — Chefe de
linica orthopedica (corrige os defeitos
hyoicos).

Dr. Joio Costa— Chefe de clinica
e partos em domicilio (Protecçio á
cfancia no ventre materno. Exames
e ama de leite e «ynecologicos.
Dr. Epiphanio Bexerra — Chefe do

erviço de analyses chimicas o mi-
•Toscopicas.

Dr. Ormsndo Sodrè da Motta —
^h«fe da cliníca de dentes.

laüoa 4o. 1M da Jaoain. it. mu
Brai CarUte

nim.» ar. F. Galvlo
«Tenho feito aso da soo remedio

OASSIA IRGINICA para arysipela.
com o qual tirai magnífico resultado

Pode v. s. faxer oao da proooot»'omo lhe oon vier.
Snbaoravo-ma, com sabida ostlma -

atteato amigo obrido
Tn/lo Joitd* Amuwim

l)r. Cirne de Azevedo

Medico

OPERADOR B PARTE IRO

Exinterno do Prof. dr. Pinto de
Carvalho da Faoaldade de Medicina
da Bahia.

Especialidae : Moléstias nervosas
e orthopedia (correcçio doa defeitos

physicos).
CONSULTAS: Pharmacia BAa-Vis-

ta. praça Maciel Pinheiro n.» 18. de
lás 2 horas da tarde, e Institnto Phy-
siotherapico (Praça Joaqcim Nabuco
n.° 3) das 2 áa 3 da tarde.

RÉSIDENO IA ' Boa S OoncaJo

D'jLtiim ae socio
Declaro snbscrever em favor deste

nitituto á titulo de iodo bemfeitor s
aantia mensal de Rs

ds . . . de 191
Residencia Assignatura

Atteato que tenho preacrlpto a CER-
VEJA MALTADA TONI-NUTRITI-
VA, fabricada pelo sr. M. M. de Le-
mos, sempre com os melhores rosnlta-
dos, em todos os casos da enfraqae-
cimento do organiamo.

O sen sabor agradaval a fraca por
contagem alcoolica a tornam da fa-
oil emprego naa molestiaa daa aanho-
as

Raios X

correntes con
tinaas, faradi-

caa, de alta
frequencia.al-

ta tenslo, etc. Exames chimicos e
microscopicos de aguas, urinas, sangue,
alta a oscarroa, pús, fesres. exhuda-

tos, transudatos. tumo.-es etc.
O DR. OCTAVIO DE FREITAS

da volta de aua viagem ao Rio, com
mnnica aos seas amigos e clientes

qne reabriu o seu gabinete electro-
therapico e laboratorio de analyses
chimicas e bacteriológicas, i rua da
Imperatrix 76—l.o andar.

Consolas todos os dias
ás 8 1/2 te das 13

da 7
ás 17 horas.

II

AV1ZU: — A pessoa que desejar

ser sócia do Instituto fará o favor de
recortar o Boletim de todo e, depois
le preencher os claros, envia-lo, se

jaizer logo acompanhado da I,* quota,
io nosso theeoureiro sr. Thecdomiro

Duarte, negociante estabelecido á tra-
ressa da Madre Deus n„ ou á noss
áde— rua Bario de S. Borja n. 37

eio os lüfihorea e os de maior conscmo, quer no Norte, qner no Sul do Pais. Aos srs. apreciadores do fino

r> v!Vkti° <S»£r- 1°" 
xctkli de chegar arou crende remessa, schando-só á venda oa TABACARIá

TíTurlpii nn ENTAL' 
K''A BARÃO D\ VICOBIA. 58 (víteiro), PINTO SARAIVA & 0

lAiiítiriM uvj tíb-1 CTICA o nas peiscu-aes casas de artigos paea rLMA»TEs.
AQENTÊS

ALFREDO SILVA A C.

Pf?AÇA nn mOEPtNDKfjCIA rí,

Recife

O coronel Augusto Silva, abastado
capitalista de nossa praça, rssidsnt»
na Torro, dix o seguinte:

«Recife, 21 da Fevereiro da 1914
Illei,o sr. F. Galvlo.

Amigo e sr. — Communico a v. s.
que appliquei ao boq chanffeur o sen
remedio CÁSSIA VIRGINICA, s
dentro de vinte e quatro horas des-
appareceu completamente o forte ac-
ce so de erysipela do qna havia sido

j 
accommettido. Podo faxer desta o

j 
uso qne lhe aprouvera

| 
Subscrevo-me da i

rensrsdnt
t, a. attanto o

Augnito 5flia,a

Dr. Sampaio Júnior

Medico
Recentimente chegado da Europa

oom pratica nos hospitaes de Paria
espacialra«nta no serviço dr

professor Chaofl&rd.
ESPECIALISTA EM MOLES

TIAS DO FÍGADO, RINS
E CORAÇÃO

Tratamento da syphilif peioe pro•essos mais modernost
Acceita chamados a qnalqosr hor<

aacripto.

CONSULTORIO i
Boa da Imperatrix n. 49, l.« andai

da 1 4a 3 1/2 horas da tarda,
RESIDENCIA:

Roa da Unilo. 49

Clinica Mediea

do

Dr. Fernando Slmtie»

Barbosa

(ss-aazlliar do Profeaaor Mlgnal Coq
lo na Santa Casa da Mlaorloordla do
Bio de Janeiro.)

Consoltorio: rua Duqaa do Caxias
a.° 88 1.° andar.

Consultas : 2 ás 5 horaa da tar-
de todos os dia* ateia, excepto aa
sextas-feiras.

Resldancla : rna do Pajssanrtí.

«Llxnt DE MCSCRA CALDA»
Valioiai opiniões II!

rherexina, 2 de Maio da 1912, —

Sr. Bernardo Caldas.—Maranhão,
Achando-rae ha quatro mezes sof-

frendo de fortes dores na perna di-
reita, dores estas que deram no tor
nezclo, e já descrente de uma cura
radical pois, havia ató usado todos
os remodios que me aconselharam

para tal molesíia, a som nenhum re-
saltado, li, 

por acaso, aro annuncio
do sea miraculoso depurativo Elixir
li Mmu £ Calda», a animei-me a
nsal-o. Apenas asei quatro vidros
de tio poderoso remedio, ficando ra-
dicalmenta curado.

Pôde faxer .lesta minha carta o
uso qae lhe convier.—De v. s. criado
adm.—otaio Josi Fi ti a, carteiro
da 1.» olajaa do Correio do Thoro-
tina.

Reconheço a firma sopra de Ser

«lo 
José Ferreira, do qne doa fé.

herexina, 4 da Maio de 1912.—O
tabolliio publico, Polydoc M, da
Silva Montei o.

Cirurgia e vias uri-

narias

TRATAMENTO SODERNO

Dr. Adaucto Brandfio
Ex-interno, por concurio. do Hot-

pitai di Misericórdia do
Rio de Janeiro

Especialista em operaçOes, cura ra-
dicalraente: eitreitamentos, hydrvcelle,
herniai (quebradnras), tumntei. ulce-
ra», futulas. hemorrhoilas, calculo» (pe-
dras) da bexiga, rins a fígado fracturas,
deformidade» e toda» a» moléstia» dos
orgãos genitourinario» do homem e da
mulher, por proceseo de absoluta se-

gurança, qnanto & vida o restabeleci-
mento do doente.

Os exames, curativos e operaçOes,
sio feitos com a maxima perícia o in-

teiramente tem dor; dispondo par»
este mister de instrumentos apropria-
dos que lhe permittem estabelecer dia-

gnosticos exactoa a tratamento effi-
caz.

Consultorio: Rua Duque de Caxias
4^, das 13 ás lli. Residencia - One»

Capibaribe 191
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